
Chargista Ivan Cabral  
lança domingo (11), no 
Parque das Dunas, “Humor 
Sustentável”,  coletânea 
de charges relacionadas à 
temática da preservação do 
meio ambiente.   
 Cultura #16

Governo do Estado, 
por meio da Fundação 
José Augusto, promove 
programação de final de ano, 
com mais de 130 atividades 
gratuitas, que começam hoje 
e vão até o dia 6 de janeiro 
de 2017.  Cultura #13

Barça convida Chape 
para amistoso Esporte #12

Ivan Cabral 
lança seu 
Humor 
Sustentável 

Cidade da 
Criança terá 
“Natal da 
Meninada” 

// Projeto é alternativa à Rota do Sol, via mais usada para acessar as praias do litoral sul; e também terá ciclovia   
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Divisão de Homicídios 
prende Martha Renatta 
Borsatto, 30. Segundo a 
polícia, ela é a principal 
suspeita de ser a mentora 
e mandante do assassinato 
do próprio marido, o 
empresário Ademar 
Miranda Neto, 58, morto no 
último dia 7 de junho, no 
bairro de Ponta Negra, Zona 
Sul de Natal. Um dos pontos 
que levaram à prisão dela 
foram as várias contradições 
em seus depoimentos e a 
abordagem a testemunhas. 
. Cidades #9

Mulher de 
empresário 
executado 
é presa 

“Decisão do STF é 
para se cumprir”, 
diz Renan 

Sinduscon entrega hoje projeto da 
Rota Sul ao Governo do RN  Economia #7

Auditores entram 
com ação para 
receber do Estado 
R$ 62 milhões 
Pagamento de valor devido em precatórios aos auditores fiscais 
foi suspenso pelo presidente do Tribunal de Justiça, decisão que 
será contestada por mandado de segurança  Política #2

Depois de se negar a 
cumprir liminar do minis-
tro Marco Aurélio Mello e 
conseguir  ficar no cargo 
de presidente do Sena-
do graças ao plenário  do 
Supremo, senador Renan 
Calheiros   diz que não 
tem o que comentar sobre 
resultado do julgamento 

e que “decisão judicial do 
STF é para se cumprir”. Ele 
aproveitou para negar as 
acusações pelas quais res-
ponde a processo. Renan 
é acusado de usar a loca-
dora para desviar dinhei-
ro da cota para atividade 
parlamentar, em 2007.  
Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A transparência rompeu 
o cerco que protegia o 

exercício do poder. Agora 
todos sabem de tudo. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Comércio de rua 
começa a abrir aos 

domingos esperando 
vendas natalinas. #4

Plural
[ Fátima Bezerra ]

Em nenhum lugar do mundo 
um pacote de maldades dessa 

magnitude foi imposto sem 
provocar revolta popular.  #5

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Virou moda casar na praia 
e eu suspeito que isso tenha 

muita influência do Pinterest 
e suas fotos fofas.   #6
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Política

Tribunal de Justiça cancela pagamento de R$ 62 milhões em precatórios que 
o Estado deve a auditores fiscais; defesa entrará com mandato de segurança 

advogado entrará com 
ação por precatórios

O  
advogado e 
ex-secretário 
estadual de 
Justiça e Ci-
dadania, Fá-

bio Hollanda, criticou dura-
mente a decisão do Tribunal 
de Justiça de cancelar o pa-
gamento de R$ 63 milhões 
em precatórios que o Estado 
deve a  auditores fiscais do 
estado, cujo processo para o 
pagamento perde o status de 
prioridades.

 Fábio Hollanda é sócio 
fundador do escritório Monte 
de Hollanda Advocacia, que 
representa judicialmente os 
auditores fiscais no proces-
so, e afirma que entrará com 
mandado de segurança con-
tra o cancelamento.

“Vamos entrar com man-
dado de segurança. É lamen-
tável que a justiça não se pre-
ocupe com o tempo de tra-
mitação dos processos. Já 
existem inúmeras decisões a 
favor de que se pague o que 
é a parte incontroversa que 
pode ser inscritas em preca-
tórios”, disse, destacando que 
o cancelamento é um “equí-
voco da justiça”.

Ele criticou a morosidade 
na tramitação dos processos 
e disse que o Estado está au-
mentando sua dívida; com a 
decisão, diz, o judiciário pas-
sa a ideia de que não é pre-
ciso o Estado cumprir com 
deveres. “O judiciário man-
da o recado para descumprir 
e empurrar com a barriga e o 
contribuinte é quem vai pa-
gar. O Ministério Público de-
veria estar preocupado com 
o fato de a ação tramitar mais 
de 20 anos e com as pesso-
as morrerem sem receberem 

seus direitos”, disse, referin-
do-se aos mais de 100 audi-
tores fiscais beneficiários da 
ação, que morreram esperan-
do o pagamento dos direitos 
reivindicados.

Segundo Fábio Hollan-
da, o acordo em que o gover-
no reconheceu parte da dí-
vida foi assinado pela então 
governadora Wilma de Fa-
ria, três secretários estadu-
ais, dois promotores de Justi-
ça, o presidente do Tribunal 

de Justiça e o juiz conciliador. 
“Chegou a ser homologado 
judicialmente em 2009 e es-
taria resolvido com R$ 50 mi-
lhões parcelados, mas o Esta-
do nunca chegou a pagar um 
centavo do que deve”, destaca 
o advogado.

O escritório de Fábio 
Hollanda representa o Sindi-
cato dos Auditores Fiscais do 
Estado  (Sindifern). Quarta-
-feira (7), o Tribunal de Justi-
ça do estado anunciou que o 

seu presidente, desembarga-
dor Cláudio Santos, acolheu 
parecer do Ministério Públi-
co estadual, expedido pelo 
procurador geral adjunto, Jo-
vino Pereira, justificando que 
o processo originário não foi 
transitado em julgado.

Em ação impetrada no 
ano de 1996, com retroativo a 
1991, o Sindifern cobrava do 
estado horas extras que exce-
diam as 40 horas semanais, 
além das noturnas, adicionais 

de penosidade e percentuais 
relacionados à periculosida-
de da função. A referida ação 
envolve 660 auditores, mas 
110 destes já morreram sem 
receber qualquer pagamento. 
"Estamos reunindo a asses-
soria jurídica para recorrer. O 
valor descrito é o valor incon-
troverso, ou seja, é o valor que 
o governo já reconheceu que 
deve. Estamos tratando de 
uma parte que o Estado re-
conheceu em 2008 e por isso 
não cabe discussão", reclama 
o presidente do sindicato, Pe-
dro Lopes.

Ele diz que os R$ 63 mi-
lhões são apenas parte do va-
lor total que o sindicato rei-
vindica. O montate totaliza 
R$ 273 milhões. Em novem-
bro de 2008, o Sindifern e a 
Procuradoria Geral do Esta-
do (PGE) firmaram acordo 
extrajudicial em que o Esta-
do reconhecia parte da dívi-
da. Esse acordo foi homolo-
gado pelo juiz da 4ª Vara da 
fazenda Pública, Cícero Ma-
cedo, entrando na fila de pa-
gamento de precatórios.

Pedro Lopes diz que os 
valores referem-se apenas 
ao período de 1991 a 2008. 
"Mas o Estado continuou des-
cumprindo com nossos direi-
tos, que são constitucionais, 
e só começou a pagar regu-
larmente esses direitos em 
2014. Então estamos calcu-
lando o que ficou devendo 
também entre 2008 e 2014 
para ingressar com nova ação 
e já tínhamos ganho par-
te dos R$ 273 milhões refe-
rentes ao que nos deve entre 
1991 e 2008", explica. 

Para os servidores do Fis-
co, o cancelamento da par-
te do TJRN se deve a recur-
so pendente ingressado pelo 
Ministério Público.

cláudio oliveira 
Do NOVO

 // Fábio Holanda, advogado: a justiça não se preocupe com o tempo de tramitação dos processos
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A decisão do presiden-
te do Tribunal de Justiça, de-
sembargador Cláudio San-
tos, de cancelar o pagamen-
to dos precatórios é de apli-
cação imediata e determina 
ainda a exclusão do processo 
da ordem cronológica do Es-
tado, pela inexistência de re-
quisito essencial para sua ex-
pedição, ou seja, o processo 
volta para o final da fila, de-
pois de 20 anos tramitando.

O parecer do Ministério 
Público que embasou a de-

cisão destaca que a perma-
nência deste precatório na 
ordem cronológica de paga-
mentos é uma afronta ao ar-
tigo  100 da Constituição Fe-
deral “visto haver falha em 
sua formação desde o princí-
pio, falha esta que até o pre-
sente momento não foi sana-
da. Passados mais de cinco 
anos do pedido de expedi-
ção de precatório (ocorrido 
em 22/06/2011), o proces-
so originário continua sem 
trânsito em julgado”, diz a 

decisão.
Com valor cancelado, 

caso haja disponibilidade fi-
nanceira, será possível a exe-
cução de 605 precatórios 
posteriores ao Fisco estadu-
al, segundo estimativas da 
Divisão de Precatórios do 
TJRN. É o equivalente a todo 
orçamento de 2013 para o 
pagamento de precatórios e 
reduz em 15% a dívida em 
precatórios do Estado, que é 
de R$ 450 milhões.

O fator primordial para 

o cancelamento do pagame 
nto do precátorio, segundo 
o desembargador Cláudio 
Santos, é a inexistência do 
trânsito em julgado, quando 
não seria mais possível a dis-
cussão sobre o crédito e o va-
lor da dívida. 

A Resolução 115 do Con-
selho Nacional de Justi-
ça (CNJ) e a Resolução 3 do 
TJRN determinam que não 
pode haver sequer preca-
tório sem comprovação do 
trânsito em julgado. 

Decisão do tJRN tem aplicação imediata 

// cláudio Santos, presidente 
do tribunal de Justiça do RN

Senadores do PT não con-
seguem esconder o seu de-
sapontamento em relação à 
postura adotada pelo sena-
dor Jorge Viana (PT-AC) dian-
te do pedido de afastamen-
to do presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL). Viana, que é o primeiro 
vice-presidente da Casa, as-
sumiria o posto se o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) ti-
vesse confirmado a saída do 

peemedebista.
Para um senador petis-

ta, Viana não precisaria ter se 
movimentado para garantir 
a queda de Renan, mas tam-
pouco deveria ter atuado de 
maneira tão firme para que o 
peemedebista permanecesse 
no cargo. Integrantes da ban-
cada do PT dizem que foram 
pegos de surpresa com a in-
formação de que Viana che-
gou a procurar a presidente 

do STF, Cármen Lúcia, para 
negociar uma saída para o 
caso e tentar evitar uma crise 
institucional.

À reportagem, o senador 
acreano desconversou ao ser 
questionado sobre o descon-
tentamento de parte dos seus 
colegas do PT. “Não dá para 
agradar todo mundo. Pelo 
menos eu vou dormir tran-
quilo”, disse.

Desde o primeiro momen-

to em que o ministro do STF, 
Marco Aurélio Mello, proferiu 
a liminar (decisão provisória) 
determinando o afastamento 
de Renan no cargo, Viana se 
mostrou desconfortável com 
a possibilidade de assumir a 
presidência do Senado.

Ao desembarcar em Bra-
sília no início da noite de se-
gunda-feira, 5, o petista foi pri-
meiro falar com Renan na re-
sidência oficial, para somente 

depois se reunir com os inte-
grantes da bancada do PT no 
Senado. No encontro, chegou 
a cogitar a possibilidade de 
antecipar a eleição da Mesa 
Diretora, marcada para feve-
reiro, para não ter de perma-
necer no comando da Casa.

Viana também resistiu à 
ideia do PT de usar o cargo 
para trancar a pauta de vota-
ção das medidas econômicas 
do governo Temer, 

// Crise

Postura de Viana desaponta senadores do Pt

imprensa 
oficial 
se reúne 
em Natal

O secretário 
estadual  do 
Planejamento 

e das Finanças, Gustavo 
Nogueira, apresentou 
ontem (8) o projeto 
Governança Inovadora 
aos diretores da Imprensa 
Oficial de vários Estados 
do país. Os profissionais 
da comunicação dos 
governos estaduais 
participam até hoje (9), 
em Natal, da Reunião da 
Associação Brasileira de 
Imprensas Oficiais (Abio).

Aberto pelo presidente 
da Abio Luiz Gonzaga 
Fraga Andrade, o evento 
contou com a presença 
da secretária de Estado 
da Comunicação, Juliska 
Azevedo, que falou sobre 
a importância da nova 
dinâmica que o Governo 
do RN vem imprimindo ao 
Departamento Estadual 
de Imprensa (DEI). A 
diretora geral do DEI, Suzi 
Noronha, também relatou 
a experiência em dirigir o 
órgão no RN.

O secretário Gustavo 
Nogueira dividiu a 
apresentação em duas 
partes. Na primeira, 
traçou um perfil realista 
da situação econômica 
do país e também do 
Rio Grande do Norte, 
revelando dados sobre 
queda de receitas, 
do PIB e aumento do 
desemprego.  

Para uma plateia 
formada especialmente 
por jornalistas, o titular 
da Seplan também 
apresentou dados sobre 
os efeitos da crise na 
imprensa nacional. 
“Em 2015, segundo a 
Associação Nacional 
dos Jornais,  77% das 
empresas tiveram 
queda de receitas e em 
88% houve demissões 
de funcionários. O 
site Comunique-se 
fez um levantamento 
mostrando que mais 
de 1.400 jornalistas 
perderam o emprego em 
2015. Isso mostra que 
a crise também chegou 
para as empresas de 
comunicação”, comentou.

Na segunda parte 
da palestra, Gustavo 
Nogueira apresentou o 
Governança Inovadora 
como uma alternativa 
baseada no planejamento 
estratégico diante do 
cenário desastroso da 
economia. 

Ele seguiu uma linha 
cronológica a partir do 
início do projeto, em 
agosto de 2015, até as 
últimas ações, como a 
assinatura dos contratos 
de gestão por mais 15 
secretarias e entidades, 
além do monitoramento 
das metas de todos 
os contratos por meio 
das salas de situação 
instaladas na Seplan e 
no gabinete do próprio 
governador do Estado. 
“Não estamos aqui para 
servir ao governo, mas 
a sociedade. Temos 
que olhar para frente 
porque, quando essa 
crise passar, vamos 
colher os resultados 
do planejamento que 
estamos fazendo agora”, 
afirmou.    

// Encontro
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‘Ninguém pode ser condenado sem provas só porque é presidente do 
Congresso”, diz o senador depois de ser mantido no cargo pelo Supremo

Agora Renan afirma que a 
decisão do STF é indiscutível

O 
presidente do 
Senado, Re-
nan Calheiros 
( P M D B -A L ) , 
evitou comentar 

a decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que o man-
teve no comando da Casa, na 
quinta-feira, 8. Renan se limi-
tou a dizer que o resultado do 
julgamento é "indiscutível" e 
"fala por si só". O peemedebis-
ta também se defendeu dos 11 
inquéritos que tramitam con-
tra ele no STF. "Ninguém pode 
ser condenado sem provas, 
unicamente porque é presi-
dente do Congresso", disse.

Renan afirmou que con-
versou com o presidente Mi-
chel Temer após o julgamen-
to, como tem feito todos os 
outros dias, mas não quis res-
ponder o que ele achou da de-
cisão. "Não tem o que comen-
tar da decisão judicial, deci-
são judicial do STF é para se 
cumprir", disse. Nos dias an-
teriores, Renan se recusou por 
duas vezes a receber a notifi-
cação do oficial de Justiça so-
bre o seu afastamento, deter-
minado pelo ministro Marco 
Aurélio Mello.

Ele declarou ainda que a 
denúncia por peculato que o 
tornou réu na Corte "não vai 
sobreviver", pois é inocente. 
Renan alega que toda a pres-
tação de contas foi feita corre-
tamente nesse caso e que pa-
gou a locadora de veículos em 
dinheiro, por isso não há com-
provante de transferência. Ele 

é acusado de usar a locadora 
para desviar dinheiro da cota 
para atividade parlamentar, o 
chamado "cotão", em 2007. 

Para se defender, Renan ci-
tou o primeiro inquérito fei-
to contra ele na Operação 
Lava Jato, com base na dela-
ção do ex-presidente da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa, 
que foi arquivado pelo minis-
tro Teori Zavascki. Segundo 
Renan, há outros dois inquéri-
tos no Supremo com base na 
mesma delação, que acredita 
que consequentemente tam-

bém serão arquivados. "Uma 
a uma, todas essas denúncias 
vão ruir", declarou.

VOTAÇÕES
O presidente do Senado 

também não quis comentar a 
possibilidade de adiar a vota-
ção do projeto que atualiza a lei 
de abuso de autoridade, como 
teria sido acordado com líde-
res partidários para acalmar 
os ânimos com o Judiciário. A 
proposta, amplamente defen-
dida por Renan nas últimas se-
manas, causa desconforto en-

tre juízes e magistrados, que 
consideram que o texto bus-
ca retaliar investigações contra 
políticos.

Renan colocou o projeto 
com urgência na pauta de vo-
tações para ser votado na últi-
ma terça-feira, 6, porém após o 
afastamento do peemedebis-
ta a sessão foi cancelada. Ele 
afirma agora que é o plenário 
que vai decidir sobre a urgên-
cia da apreciação, porém a vo-
tação deve ficar apenas para o 
ano que vem. O presidente do 
Senado negou que tenha feito 

qualquer acordo com líderes 
partidários pelo adiamento.

Ele reafirmou que o mais 
importante no momento é 
votar a Proposta de Emenda 
Constitucional que estabelece 
um limite dos gastos públicos, 
em segundo turno, na próxima 
terça-feira, 13. Caso a proposta 
seja aprovada, Renan conside-
ra que a promulgação será feita 
na quinta-feira, 15, último dia 
antes do recesso parlamentar. 
"Mas eu vou me esforçar para 
que todos os itens da pauta se-
jam apreciados", ponderou.

Julia Lindner 
Da Agência Estado

Depois de idas e vindas 
na negociação entre 
governadores e equi-

pe econômica, os Estados e a 
União assinaram nesta quar-
ta-feira, 7, um acordo para a li-
beração imediata para os en-
tes federativos de metade dos 
valores arrecadados com a 
multa do programa de repa-
triação de ativos no exterior, 
sem nenhuma contrapartida. 
Os Estados, por sua vez, con-
tinuam prometendo enviar às 
assembleias legislativas medi-
das de ajuste fiscal, para que 
possam receber aval do Te-
souro Nacional para novos 
pedidos de empréstimos no 
mercado a partir de janeiro.

Com o acordo, os governos 
estaduais retiraram os proces-
sos no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) sobre a multa da 
repatriação e o Ministério da 
Fazenda fará o repasse dos re-
cursos na parcela do Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE) do dia 20. Os valores su-
peram R$ 5 bilhões e serão ra-
teados entre todas as unida-
des da Federação, segundo a 
divisão do FPE. O dinheiro é 
crucial para que alguns gover-
nos consigam fechar as contas 
do ano, incluindo o pagamen-
to de 13.º dos servidores.

O governo federal preten-
dia vincular a liberação à as-
sinatura de um pacto de aus-
teridade, provocando revol-
ta entre governadores, sobre-
tudo do Nordeste, principal 
beneficiada no rateio do FPE. 
Agora, o compromisso com as 

medidas de ajuste fiscal será 
condição para que os Estados 
possam receber garantias da 
União em operações de crédi-
to a partir de 2017.

E se o governo federal pro-
punha uma série de medi-
das uniformes para a corre-
ção da trajetória fiscal dos co-
fres estaduais, os governa-
dores se comprometeram a 
adotar ações de acordo com 
a realidade de cada Estado. 
Um documento assinado por 
eles traz apenas linhas gerais 

do que deverá ser seguido. 
Por exemplo, todos enviarão 
a seus legislativos propostas 
de criação de um teto para o 
crescimento dos gastos públi-
cos por dez anos, mas alguns 
entes poderão optar pela cor-
reção desse limite pela infla-
ção - como ocorre com o teto 
federal -, enquanto outros po-
derão usar a variação da Re-
ceita Corrente Líquida como 
parâmetro.

Haverá ainda uma nego-
ciação com os poderes esta-

duais para fixar tetos, de for-
ma individualizada, para Po-
deres Judiciário e Legislativo, 
Tribunais de Contas, Ministé-
rio Público e Defensoria Públi-
ca. Também é consenso entre 
os Estados o encaminhamen-
to de medidas para o aumen-
to da contribuição previden-
ciária dos servidores de 11% 
para 14% até 2019, mas nem 
todos se comprometem a cor-
tar em até 20% o número de 
funcionários comissionados. 
Os governadores também 
propõem taxar aposentados e 
pensionistas. 

O governador de Goiás, 
Marconi Perillo, adiantou on-
tem que as medidas no seu Es-
tado serão enviadas à assem-
bleia legislativa ainda esta se-
mana. “Farei até um ajuste 
mais severo, porque no meu 
caso também tenho compro-
misso de extinguir parte dos 
cargos temporários e comis-
sionados.” Segundo ele, ape-
nas os Estados que consegui-
rem aprovar as medidas fiscais 
receberão garantias da União 
em operações de crédito soli-
citadas a partir de janeiro.

“As operações que estão 
propostas até dezembro con-
tinuam com as premissas atu-
ais. A partir de 1.º de janeiro, 
só poderão pedir operações 
de crédito ou fazer jus a ope-
rações de crédito, com aval da 
União, os governadores que ti-
verem aprovado medidas de 
ajuste. Essa é uma condição 
para os novos empréstimos”, 
comentou

Um dia após o Pleno do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
manter Renan na Presidência 
do Senado, o ministro do STF, 
Edson Fachin, deu cinco dias 
para que a Procuradoria-Ge-
ral da República se manifeste 
sobre a ação cautelar em que 
o procurador-geral Rodrigo Ja-
not pede o afastamento do pre-
sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros, do cargo por ter se tor-
nado réu em ação penal por 
peculato.

Os argumentos apresenta-
dos pela PGR na ação cautelar 
para pedir o afastamento de 
Renan se assemelham aos do 
ministro Marco Aurélio Mello 
- aceitos apenas em parte pelo 
Pleno, proibindo que o sena-
dor venha a assumir a Presi-
dência da República, mas sal-
vaguardando-lhe o cargo de 
presidente do Senado. No des-
pacho desta quinta-feira, 8, Fa-
chin, relator da ação cautelar, 
menciona a decisão do Pleno. 

Janot pode retirar o pedido 
de afastamento, mantê-lo nos 
moldes como foi feito ou ain-
da formular uma nova funda-
mentação na ação

DESOBEDIÊNCIA
Na sessão, Janot também 

foi notificado pelo ministro 
Marco Aurélio Mello para que 
analise se houve crime de de-
sobediência por parte de Re-
nan e dos integrantes da Mesa 
do Senado, por terem se recu-
sado a cumprir a decisão limi-
nar do afastamento do presi-
dente do Senado. Marco Au-
rélio disse que a recusa “fere 
de morte as leis da República”.

Apesar de ter mantido Re-
nan Calheiros no cargo, o STF 
ainda pode causar mais proble-
mas para o senador, alvo de 11 
inquéritos - além da ação penal 
pelo crime de peculato - que foi 
aberta na semana passada, dia 
1º, por 8 votos a 3, acolhendo 
denúncia da PGR de 2013.

PGR deve se 
manifestar 
sobre ação 
contra Renan

// Um dia após conseguir vitória no Supremo, senador Renan Calheiros afirma que decisão judicial “é para cumprir” 

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

// Visita// Recursos

Presidente Michel Temer 
faz, em Caruaru, a sua 
estreia no Nordeste

Estados vão receber metade 
da multa da repatriação

O presidente Michel Te-
mer tem programada 
para esta sexta-feira, 

9, a sua estreia por Estados do 
Nordeste, região que ainda é 
considerada um reduto mais 
ligado a ex-presidente Dilma 
Rousseff. A agenda será vol-
tada para obras da transpo-
sição do Rio São Francisco e 
também prevê a assinatura 
de renegociação de dívidas 
de agricultores. 

O cronograma inicial pre-
vê que o presidente desem-
barque na sexta, às 9h40, em 
Caruaru (PE), para inspeção 
e atos de assinatura na barra-
gem de Jucazinho, na repre-
sa surubim. Na sequência 
a previsão é que Temer de-
sembarque na cidade baia-
na de Paulo Afonso e siga 
para Salgueiro (PE), na divi-
da dos Estados. Em Salguei-
ro, Temer visitará a estação 
de bombeamento do reser-
vatório do Programa de inte-
gração de São Francisco. 

Na parte da tarde, a pro-
gramação é em Fortaleza, 
onde está prevista para as 
16h, a assinatura do decre-
to de regulamentação da Lei 
13.340, referente a liquida-
ção e renegociação de divi-
das de crédito rural do Banco 
do Nordeste. O evento acon-
tecerá na sede do bando Nor-
deste da capital cearense. 

Além do giro pelo Nor-
deste, o presidente deve fazer 
na semana que vem sua pri-
meira viagem a região Norte, 
possivelmente no Pará, em 

uma agenda que está sendo 
costurada com o ministro da 
Integração Nacional, Helder 
Barbalho, que é da região. 

Em junho, ainda como in-
terino, Temer chegou a agen-
dar viagens para o Nordeste, 
mas decidiu cancelar as vi-
sitas programadas para Ara-
piraca (AL) e Floresta (PE) 
para concentrar os esforços 
para o envio à Câmara da 
Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) que esta-
belece um teto para o gasto 
público.

A agenda da semana que 
vem, deve ser no dia 15, jus-
tamente quando o gover-
no espera já ter conseguido 
aprovar a PEC, agora no se-
gundo turno no Senado.

// Presidente vai visitar obras 
da Transposição 

 BETO BARATA / PR

// Marconi Perillo, de Goiás, fará um ajuste “até mais severo”

DÊNIO SIMÕES / AGÊNCIA BRASÍLIA
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OpiniãO

Quando o Brasil inteiro era 
provocado para tratar do as-
sunto combate à corrupção, 
depois que a Câmara Fede-
ral emendou um projeto que 
havia sido elaborado por um 
grupo de Procuradores e Pro-
motores e estes se sentiram 
injuriados pela não aprova-
ção da proposta do jeito que 
havia sido elaborada, eis que 
o nosso Rio Grande do Norte 
que havia abdicado de inves-
tigar um dos casos mais con-
tundentes de roubalheira no 
serviço público em sua histó-
ria, retoma  a investigação re-
lacionada à Operação Dama 
de Espadas, que apurou parte 
do assunto, não tendo atingi-
do o chamado andar de cima.

Como existiam envolvidos 
com direito ao chamado fó-
rum qualificado, esses não fo-
ram molestados. A investiga-
ção havia se reduzido ao pes-
soal do andar de baixo.

Não esquecer que o nos-
so Judiciário, como um todo, 
terminou ficando mal na foto, 
em razão das sucessivas ale-
gações de suspeição (por ra-
zões de foro íntimo) que ter-
minaram valendo como uma 
decisão de não investigar o 

andar de cima. E o processo 
subiu para os tribunais supe-
riores, que o devolveram.

O relator do processo, de-
sembargador Cornélio Alves, 
autorizando o desmembra-
mento do processo e assumiu 
o encargo de inve4stigar nove 
Deputados Estaduais que fo-
ram apontados, sem maiores 
explicações.

A investigação, iniciada 
pelo Ministério Público passa 
a ser continuada pelo Procura-
dor Geral da Justiça que tem o 
prazo de 60 dias para fazer a in-
vestigação e, se necessário, so-
licitar a sua prorrogação. A lista 
inicial de investigados é com-
posta dos deputados Ezequiel 
Ferreira de Souza, Álvaro Dias, 
Ricardo Motta, Nelter Queiroz, 
Getúlio Rego, Raimundo Fer-
nandes, Márcia Maia, Gusta-
vo Carvalho e José Adécio. A 
primeira pergunta: - Serão só 
eles? Numa investigação que 
cobre mais de dez anos de vida 
legislativa não existiram outros 
nomes a serem investigados? – 
O dr. Rinaldo Reis dará esta pri-
meira resposta.

O relator do processo, de-
sembargador Cornélio Alves 
definiu a sua posição: “Não im-

porta que o objetivo central 
da investigação sejam os par-
lamentares estaduais. O fato é 
que, surgindo fortes indicati-
vos, como os conhecidos nos 
autos, da participação de sujei-
to detentor de foro por prerro-
gativa de função, os autos de-
vem ser encaminhados à Corte 
competente, a quem incumbi-
rá decidir a cerca da pertinên-
cia do desmembramento”.

Para se ter uma noção exa-
ta do quadro completo é pre-
ciso entender que a posição 
do Relator aconteceu em fun-
ção de uma decisão do minis-
tro Edson Fachim, do Supre-
mo Tribunal Federal, nos au-
tos da ação ordinária 2038/

RN. Na sua decisão, o minis-
tro “a partir do surgimento de 
indícios da autoria ou parti-
cipação de agentes detento-
res de foro por prerrogativa 
de função nas Cortes de Jus-
tiça a esta  compete autorizar 
a continuidade das investiga-
ções com relação a tais agen-
tes, bem como decidir sobre a 
necessidade ou conveniência 
de sua cisão, para que a inves-
tigação operada na segunda 
instância englobe, apenas, os 
detentores das prerrogativas”.

Vale um registro do zelo 
com que o Relator tratou a ma-
téria, quando pontuou que a 
autorização para a continuida-
de das investigações não repre-
senta juízo antecipado sobre a 
autoria e materialidade dos de-
litos, conforme as próprias pa-
lavras dos acusadores. No esta-
do democrático de direito um 
dos fundamentos é o da pre-
sunção de inocência de qual-
quer cidadão, até prova em 
contrário. O que termina sendo 
esquecido, muitas vezes quan-
do existe uma onde investiga-
tiva e se faz opção pelo cami-
nho de caça às bruxas. O que 
não pode ser confundido com 
a suspensão da investigação.

Papai Noel de Trem
A CBTU, que opera o serviço 
de trens, promove na manhã 
de hoje na Estação Rodoviária, 
na Ribeira, o “Natal 
Solidário nos Trilhos”, com 
a expectativa de reunir 500 
crianças das comunidades 
localizadas no entorno 
dos trilhos. Esse programa 
vem sendo realizado desde 
2012, permitindo que os 
funcionários realizem uma 
campanha para presentear 
as crianças.

Pagamento à prestação
Confirmado o pagamento de 
mais uma etapa dos salários 
de novembro dos servidores 
do Estado, para amanhã, 
atendendo a quem ganha 
até R$ 4 mil. A expectativa é 
que o restante da folha seja 
paga no outro sábado, dia 17. 
O pagamento do 13º salário 
continua sem data.

Portas abertas
A partir do próximo domingo, 
o comércio de rua de Natal 
amplia o seu horário de 
atendimento ao público. As 
lojas localizadas no Centro 
da Cidade estarão abertas 
das 8 hs às 16 hs; as lojas do 
Alecrim estarão com portas 
abertas de 9 hs às 15 hs.

Torneio de robótica

Hoje, na sede do SESI, na 
avenida Capitão Mor Gouveia, 
haverá a etapa regional do 
Torneio Nacional Robótica, que 
está sendo realizado em todo 
o Brasil, com a participação de 
estudantes de escolas públicas 
e particulares, entre 9 e 16 anos, 
com o objetivo de fortalecer a 
capacidade de inovação dos 
jovens.

De mau a pior
O Brasil foi mau na avaliação 
do ensino básico, realizada 
pelo Programa Internacional 
de Avaliação de Estudantes, e 
o Rio Grande do Norte ficou 
ainda pior; classificou-se num 

modesto 23º lugar com 353 
pontos de média. A média 
do Brasil é 377 pontos, 44º no 
mundo.

Praça protesta
Os promotores do projeto 
“Eco Praça” promovem na 
tarde de hoje, na Praça Sete 
de Setembro um protesto – 
“Natal para Natal” – quando 
anunciam a suspensão da 
programação de domingo, 
em razão da não liberação de 
uma subvenção para ajudar 
nos seus custos.

Solução da UERN
O reitor da UERN, Pedro 
Fernandes, tem – na ponta 
da língua – a solução para 
os problemas da instituição: 
“autonomia financeira”. Os 
recursos para a UERN seriam 
repassados mês a mês, como 
acontece com o Judiciário, 
Legislativo, Tribunal de 
Contas, Ministério Público 
e Defensoria Pública. Resta 
saber se o Estado aguenta.

Exportação d´àgua
Para um agricultor da Lagoa 
do Boqueirão, no município 
de Touros, o problema da 
produção de grama é que se 
trata de uma cultura de alto 
consumo d´àgua, “nada contra 
a Itogress”. São necessários 10 
litros d´àgua por dia para cada 
metro quadrado de grama 
cultivada, contra 110 litros/
dia para consumo e higiene de 
uma pessoa.

Camarão na Arena
Realizado pela Abrasel 
continua hoje, na área interna 
da Arena das Dunas, a 4ª 
Festa do Camarão, que está 
mobilizando 21 restaurantes 
que estão apresentando um 
cardápio especial, com pratos 
vendidos a R$ 15,00.

Holandeses em P. Negra
Hoje 
completa 
383 anos 
que a 
armada 

holandesa, comandada por 
Matias Van Keulen, chegava a 
Ponta Negra, desembarcando 
sem receber qualquer reação. 
Daqui saiu para tomar o Forte 
dos Reis Magos, dando início 
a dominação holandesa no 
Rio Grande do Norte.

investigar é preciso

ZUM  ZUM  ZUM

Reforma em debate 

Estrangeiro

A reforma da Previdência ainda vai exigir muita negocia-
ção entre governo, sindicalistas e Congresso para se tornar, 
de fato, um instrumento que garanta a sustentabilidade do 
sistema falido e deficitário, responsável por um dos rombos 
mais robustos das contas públicas. A proposta encaminha-
da ao parlamento estabelece uma idade mínima de 65 anos 
para aposentadoria, com 25 anos de contribuição, tanto para 
homens como para mulheres, o que não foi bem recebido 
pelas entidades que representam as classes trabalhadoras. 

As principais centrais sindicais do Brasil já comunicaram 
insatisfação com alguns pontos do projeto, em especial o da 
idade mínima, alegando, entre outros argumentos, que a mu-
lher tem jornada dupla e até tripla, cuidando de tarefas do-
mésticas e de atividade profissional, por exemplo, não sendo 
justo se aposentar com a mesma idade do homem. Também 
se posicionam contra o tempo de contribuição de 49 anos 
para poder receber 100% do benefício

Em contrapartida, algumas propostas já foram apresen-
tadas pelas centrais para gerar receita para a Previdência, 
como a venda de imóveis que não estão sendo utilizados, 
o fim de desonerações sobre a folha de pagamento, revisão 
da isenção para entidades filantrópicas, criação de um Refis 
para as dívidas previdenciárias e aumento das alíquotas para 
o agronegócio.

Enquanto não se chega a um consenso, o relator da Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC) que trata do tema, de-
putado Alceu Moreira (PMDB-RS), protocolou ontem pare-
cer pela admissibilidade da matéria. Com isso, a previsão é 
de que o relatório seja lido na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara na próxima segunda-feira e vota-
do até quarta-feira, dia 14. A votação da admissibilidade na 
CCJ é a primeira etapa de tramitação da PEC da Previdên-
cia no Congresso Nacional. Se aprovada, a proposta seguirá 
para comissão especial que será criada e terá até 40 sessões 
para analisar o mérito da matéria. Somente após ser analisa-
da nesse colegiado especial, a PEC poderá ser votada no ple-
nário da Câmara, de onde será enviada para o Senado.

Como se vê, o debate sobre tão polêmica reforma, cujo  
texto elaborado pelo governo prevê, por sinal, uma regra de 
transição para homens com mais de 50 anos e as mulheres 
acima de 45 anos, deverá ser intensificado nos próximos dias. 
Neste quadro nebuloso, de agitação política e estremecimen-
to entre poderes da República, ainda se desenha a possibili-
dade de uma greve geral, sinalizada pelas centrais sindicais. 
A sociedade acompanha de perto o embate, esperando so-
bretudo que seus direitos adquiridos sejam respeitados. 

“É como se eu estivesse aqui todo esse tempo esperan-
do algo acontecer, alguém chegar, uma oportunidade apare-
cer e eu ir para algum lugar. Já pensei sobre o Brasil, me pare-
ce ser um bom lugar para morar, mas algo me diz que tenho 
que ir a algum lugar onde quase ninguém mais queria estar”. 

Matías me olhava como se já tivesse algo a dizer. Calça je-
ans com aparência de não lavada há alguns dias, camisa qua-
driculada amassada, barba e um chapéu que montava um 
tipo de homem das montanhas moderno. Esqueci de per-
guntar, mas devia ter uns 25 anos. Estava esperando a namo-
rada que chegaria num ônibus dali a mais alguns instantes 
para acompanhá-la até em casa, como faz todas as segundas 
e sextas quando a moça vai/vem para a cidade estudar.

A vida dele gira em torno de uma estrada que corta a vila 
de Uspallata, no lado argentino da Cordilheira dos Andes,  
uns dois mil metros acima do nível do mar. Fui dividir o úni-
co banco de madeira que havia no lado de fora da conveni-
ência onde o motorista do carro que me levaria até a frontei-
ra com o Chile parou para tomar uma água e usar o banheiro.

Desde que cheguei àquele lugar comecei a imaginar 
como era a vida daquelas pessoas. Muitos militares destaca-
dos para a região de fronteira, camponeses, alguns forastei-
ros e nativos que sobrevivem do trânsito de pessoas que atra-
vessam a Cordilheira. Matías interrompeu meu pensamento 
perguntando para onde estava indo. “Quero chegar em San-
tiago até amanhã”, respondi. “Bom, nunca estive lá”, retrucou. 

Quando descobriu de onde eu vinha, quis saber como era 
a vida num lugar onde se precisa usar algum tipo de trans-
porte para ir ao trabalho, onde se tem mais de um hospital, ci-
nema, grandes supermercados e coisas desse tipo. Disse, an-
tes mesmo de eu responder tudo, que muitos ali queriam vi-
ver num lugar assim. “Lá [de onde venho] muita gente diz o 
mesmo. Morar num lugar como esse pode ser a cura para os 
problemas de muitas pessoas por lá”, repliquei. 

Enquanto olhava para o lado da pista de onde viria o ôni-
bus trazendo Paola, a namorada, Matías começou a me fazer 
entender o sentindo daquele encontro. 

“Fico pensando qual é o sentido da minha vida aqui. To-
dos os dias eu vejo pessoas que vêm de outras cidades, ou-
tros países, mas raramente posso conversar com eles. Não 
consigo falar algo bom, não consigo aprender alguma coi-
sa boa, fazer a diferença na vida de alguém. Me cobro mui-
to isso. Acho que você é um cara de sorte. Queria eu estar an-
dando por aí, conhecendo os lugares, falando de coisas boas, 
falando sobre Deus, sobre amor, sobre como a gente precisa 
uns dos outros mesmo sem a gente se conhecer”. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, 
DEFENDENDO UM PACTO PELO RN

“Temos de fazer alguma coisa 
para evitar o caos social”.

• Comemora-se hoje o Dia da 
Família.
• Do Acampamento Unificado dos 
Servidores da Prefeitura, em frente 
ao Palácio Felipe Camarão, vai sair 
o Bloco dos Lisos.
• Pra quem é de candomblé, hoje é 
o Dia do Oxum.

• Jerônimo Ribeiro Rosado, 
patriarca da família mossoroense, 
se fosse vivo completaria hoje 155 
anos.
• Continua hoje, no Palácio dos 
Esportes, o espetáculo da Escola 
Municipal de Ballet: “Uma festa 
para Natal”.

• A Igreja festeja, hoje, Nossa 
Senhora da Conceição.
• O Ministério Público Estadual 
comemora hoje o Dia Internacional 
de Combate à Corrupção.
• Hoje é o Dia Nacional do 
Fonaudiólogo.
• Completa 105 anos, hoje, que 

Natal ganhava seu primeiro cinema, 
o Politeama.
• Servidores do DETRAN ameaçam 
entrar em greve, a partir de 
segunda-feira.
• O Hospital do Coração está 
com inscrições abertas para a sua 
residência médica em cardiologia.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Os resmungos de alguns 
vereadores quando reclamam 
da despesa da Prefeitura com 
fogos de artifícios, festejos e 
o aluguel de uma bateria de 
banheiros químicos, talvez 
não tenham hoje a magnitu-
de para macular uma gestão. 
Mas, a partir de agora, de so-
pas magras e ossos descarna-
dos é melhor, por precaução, 
ter cuidado com despesas su-
pérfluas na hora em que a so-
ciedade enfrenta a maior crise 
na prestação dos serviços bá-
sicos como saúde, educação e 
segurança, e vai às ruas exigir.

Ora, se cabia ao legislador 
fazer o que fez - fixar os ser-
viços como deveres consti-
tucionais sob pena de deso-
brigar o Estado dos compro-
missos fundamentais com a 
Nação, além da liberdade de 
manifestação e do direito de ir 
e vir, é certamente porque são 
fundamentais. Se é republica-
no o modelo e o regime que 
se quer para o país, que se po-
nha o Estado a serviço da Na-
ção. Sem distorções de lado a 
lado: excesso estatizante ou 
total ineficiência dos serviços 
de natureza social. 

A julgar pelos movimentos 
coletivos ocupando as ruas, e 

agora por evidente indigna-
ção e não por conflitos ideo-
lógicos, cabe ao gestor gover-
nar de janela aberta. O gabi-
nete como símbolo de força 
ruiu sobre seu próprio chão. 
A transparência rompeu o 
cerco que protegia o exercí-
cio do poder. Todos sabem de 
tudo e cada um exerce sua ci-
dadania. Os exemplos estão ai 
na derrubada de autoridades 
que pareciam intocáveis e não 
mais resistem ao sopro forte 
dos grandes protestos.

O exemplo de clara elo-
quência veio agora quando o 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
através de uma auxiliar, preci-
sou negociar o desvio de ver-
bas originalmente destinadas 
à educação para as despesas 
com os festejos natalinos. Fi-
cou incômodo justificar meio 
milhões de reais com fogos 
de artifício, festejos mesmo 
ditos populares e aluguel de 
banheiros, na hora em gestor, 
mesmo sem má fé, enfrenta 
um atraso no pagamento dos 

salários, inclusive de professo-
res da rede municipal.

Tem ficado cada dia mais 
estreito e pedregoso o espa-
ço entre o gabinete e a praça. 
Antes, a espetacularização era 
um artifício do poder. Agora, o 
espetáculo é real e passou às 
da sociedade e se transformou 
numa arma poderosa. Seis mi-
nistros já caíram dos seus ga-
binetes; o presidente da Repú-
blica desistiu de sancionar a 
lei que anistiava o Caixa Dois; 
protesto contra as mudanças 
nas propostas de combate à 
corrupção e o presidente do 
Senado réu de acusações gra-
ves e corrosivas.  

Os teóricos estavam certos 
naqueles anos setenta quan-
do falavam do perigo dos ru-
ídos no processo de comuni-
cação. Se a discussão, hoje, pa-
rece estéril, certamente é por-
que algo mais forte e ancestral 
voltou: o grito da multidão. 
Que vem da boca de quem 
sabe gritar - a classe média, 
consciente de sua força. Mui-
tas vezes invisíveis na sua in-
dividualidade as vozes cole-
tivas estão ai. Castro Alves ti-
nha toda razão ao avisar,em 
versos, que a praça é do povo 
como o céu é do condor... 

Ruídos 

“O STF acomoda as placas 
tectônicas entre os Poderes. O 
perigo, agora, é aumentar a 
distância entre o povo e os políticos”
Gaudêncio Torquato

1 - BOI
Antigamente se dizia que 

o Senado é como um boi: não 
sabe a força que tem. Prova foi 
a resistência no episódio da 
tentativa de retirada do sena-
dor Renan Calheiros da presi-
dência mesmo pelo Supremo.

2 - EXEMPLO
Quando nada, e como dis-

se o ministro decano do STF, 
Celso de Melo, afastá-lo da li-
nha sucessória da presidência 
é possível, mas demiti-lo das 
funções seria intervenção de 
um poder na vida do outro. 

3 - EFEITO
O fato tem uma inevitável 

consequência política e insti-
tucional: o legislativo precisa 
demonstrar mais amor-pró-
prio ao papel essencial no es-
tado democrático de direito. O 
Judiciário não é o único esteio. 

4 - ALIÁS
Ao proferir o voto em res-

peito ao Senado,Celso de Me-
loadvertiu que cada poder 
tem seu ‘território constitu-
cional inviolável’. É dever,claro 
e inerente a cada presidente, 
defendero poder que preside. 

LUTA - Recrudesce, e agora 
sob o patrocínio do Ministério 
Público, o conflito entre o 
presidente do Tribunal de 
Justiça e ex-diretores do 
Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Poder 
Judiciário do RN.

NOSSOS - Este ano o 
Encontro Literário de Natal 
cuidou de homenagear dois 
dos grandes nomes locais: 
Hélio Galvão, nos seus cem 
anos; e Juvenal Antunes, com 
biografia romanceada a ser 
lançada no encontro.

PRAIAS - A promotora 
Gilka da Matalança dia 15 
seu novo livro ‘Bases para o 
desenvolvimento sustentável 
das praias urbanas’. Os 
autógrafos serão das 17 às 
22h, na Galeria Fernando 
Chiriboga, no Midway. 

TÁTICA - Há quem veja 
no jogo do senador Renan 
Calheiros o senso estratégico 
dos velhos manuais de tática 
quando recomendam: diante 
da crise, torne-a a mais ajuda 
possível que ela, por si só, gera 
a solução.

MAS... - O embate não 
acabou. O Supremo vai 
concluir o julgamento da ação 
e dizer, em caráter de trânsito 
em julgado, se Renan é réu ou 
não. E a rua vai julgar se um 
réu pode presidir o Senado da 
República. 

FISCO - Irritou, mas vem 
sendo visto como medida 
de precaução juridicamente 
perfeita o pedido do MP para 
suspender o pagamento de 
R$ 63 milhões de reais dos 
precatórios do Fisco antes do 
julgamento final. 

HONRA - O deputado federal 
Rafael Motta encaminhou 
sugestão, em nome do Rio 
Grande do Norte, para que o 
nome de Djalma Maranhão, 
morto no exílio, já seja inscrito 
no livro dos heróis da pátria 
brasileira.

BAIXAS - O encontro literário 
de Natal sofre duas baixas: 
Luís Fernando Veríssimo 
e Zuenir Ventura, presos a 
compromissos inadiáveis no 
Rio. Além de Nelson Motta 
que pediu para ser marcada 
uma outra data.

EM... - Compensação, estão 
já confirmados Marina 
Colassanti, Beatriz Bracher - 
premiada com seu romance 
‘Anatomia do Perdido’- e José 
Paulo Cavalcanti, apontado 
como maior biógrafo de 
Fernando Pessoa.  

DÉCIMO - Complicou o 
modelo encontrado pelo 
governo para pagar o 13º 
salário via operação de 
crédito com a aprovação 
prévia do Legislativo. A reação 
mostra que os servidores não 
estão confiantes na solução. 

ALIÁS - A comissão criada 
pelo governador com 
técnicos e servidores tem 
sido o instrumento mais 
eficiente nas relações com as 
categorias do funcionalismo 
estadual. A confiança tem 
sido a base fundamental.

ESCURO - O prefeito 
Carlos Eduardo Alves não é 
responsável pela segurança 
pública, mas poderia fazer 
um esforço e iluminar melhor 
os bairros da cidade já que 
a Prefeitura cobra a taxa de 
iluminação pública.

PALCO

CAMARIM

Ruptura institucional
O Brasil está a caminho de uma "ruptura institucional", 

um país que acaba de passar por traumático processo de im-
peachment! O poder Judiciário junto com a imprensa (leia-
-se a rede Globo, principalmente), e as mídias sociais, mui-
tas vezes usadas como massa de manobra, estão querendo 
comandar o Congresso Nacio-nal, ditando o que os deputa-
dos e senadores tem que fazer, principalmente nestas medi-
das tão divulgadas na imprensa contra a corrupção! Para que 
serve então o poder Legislativo? Estas medidas foram envia-
das para o Congresso para que? Será que o Congresso não é 
legitimo ou é subordinado ao Judiciário? Que eu saiba fomos 
nós que elegemos os legisladores, se não servem a justiça ou 
o voto pega eles mais adiante!

As medidas contra corrupção estão, segundo se alega, res-
paldadas em dois milhões de assinaturas, número muito ex-
pressivo, só que no Brasil de mais de 200 milhões de habitan-
tes, representa apenas um por cento. A corrupção é um câncer 
que precisa ser combatido, mas porque não penalizar a todos 
aqueles que infringirem a lei? Será que exista no Brasil alguma 
"casta privilegiada"? O Judiciário é acima da lei? A corrupção 
está incrustada em toda sociedade brasileira, as medidas con-
tra ela tem que ser amplas e irrestritas! Este caminho de con-
flito entre as instituições só serve para os radicais loucos e/ou 
para os mal intencionados, caminho este que nos pode levar a 
uma "ditadura", seja lá de que matriz ideológica for, nós preci-
samos é de consenso e pacificação e de muito trabalho!!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

É tudo ou nada
Os desempregados brasileiros assistem aos três poderes 

discutirem questões que até hoje não geraram novos postos 
de trabalho. A grave recessão continua existindo e não se vê a 
luz no fim do túnel. O descompasso é assustador, pois a cada 
dia que passa, os investidores vão retirando mais e mais dóla-
res do país. A situação é tão grave que não há como contabili-
zar o prejuízo do parque industrial paralisado. O efeito cascata 
é avassalador, pois as dívidas em cartões de crédito e cheque 
especial estão aumentando em proporção geométrica. Ou os 
funcionários do primeiro escalão começam a trabalhar com 
responsabilidade, ou não sobrará nada para ser governado.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A reforma da previdência e a 
iminência da convulsão social

Na última terça-feira, o governo ilegítimo enviou ao Con-
gresso Nacional a PEC 287/16, que reforma completamente 
o sistema da previdência social. Além de elevar a idade míni-
ma da aposentadoria de homens e mulheres para 65 anos e fi-
xar em 25 anos o período mínimo de contribuição, a proposta 
estabelece que o trabalhador somente terá acesso à aposen-
tadoria integral após trabalhar e contribuir durante 49 anos.

É importante afirmar ainda que se trata de uma reforma 
continuada, pois sempre que a expectativa de vida da po-
pulação brasileira crescer um ano, a idade mínima da apo-
sentadoria também vai crescer um ano, podendo ultrapas-
sar 70 anos de idade.

No que diz respeito à pensão por morte, não será mais vin-
culada ao salário mínimo e somente pensionistas com no mí-
nimo cinco filhos terão direito a 100% do benefício. A PEC 
também desvincula o Benefício de Prestação Continuada do 
salário mínimo e eleva a idade mínima para acesso ao BPC de 
65 para 70 anos, o que representa um duro golpe contra ido-
sos e pessoas com deficiência que dependem do benefício.

Outro retrocesso terrível contido na PEC é o fim da apo-
sentadoria especial dos professores do magistério público 
da educação básica, uma vez que a idade mínima da apo-
sentadoria dos professores também será elevada para 65 
anos e que os professores também terão de trabalhar du-
rante 49 anos para ter acesso à aposentadoria integral.

Para se ter uma ideia do tamanho da maldade, uma pro-
fessora que começou a trabalhar aos 26 anos somente po-
derá se aposentar com direito ao benefício integral aos 75 
anos. Em muitos estados brasileiros, especialmente da re-
gião Nordeste, a expectativa de vida da população é inferior 
a 75 anos. Isso significa que aquela professora vai morrer 
sem ter direito à aposentadoria, o que também vai ocorrer 
com as demais categorias.

Faz-se importante ainda destacar que os argumentos do 
governo ilegítimo para justificar a necessidade da reforma 
são completamente falsos. Levando-se em consideração to-
das as receitas constitucionais destinadas à seguridade, que 
engloba saúde, previdência e assistência social, não existe 
déficit, mas sim superávit. Além disso, mesmo que houves-
se déficit, não seria justo reformar a previdência penalizan-
do quem recebe apenas um salário mínimo e passará a re-
ceber menos de um salário mínimo. 

Como se não bastasse a PEC que congela os investimen-
tos públicos durante 20 anos, a entrega do pré-sal às multi-
nacionais, a reforma autoritária do ensino médio e o conge-
lamento das vagas de universidades federais, a reforma da 
previdência vem para maltratar ainda mais a classe traba-
lhadora, mulheres, professores, servidores públicos em ge-
ral, trabalhadores rurais, idosos e pessoas com deficiência. 

Mais cedo ou mais tarde vamos testemunhar uma gra-
ve convulsão social em nosso país, pois em nenhum lugar do 
mundo um pacote de maldades dessa magnitude foi impos-
to à sociedade sem provocar revolta popular. Nosso caminho 
continua sendo mobilizar a sociedade para lutar contra a reti-
rada de direitos e por eleições diretas. Fora da democracia não 
haverá saída para a crise econômica, política e institucional. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

DEPOIS DO CARNAVAL 
O calendário de inicio de novo ano no Brasil de fato ex-

trapola as regras de direito. Pois de modo especial quanto 
à administração pública tudo fica para depois do Carnaval, 
que no ano 2017 situa-se entre o sábado (25 de fevereiro) e 
a quarta-feira  (1 de março), como se a vida parasse ou fos-
se congelada ou interrompida nesse período. 

Somente na quinta-feira  (2 de março) é que as coisas 
começam a se movimentar na administração pública, até 
quando parece que as necessidades dos administrados não 
ocorressem. Sem necessidade de atendimento dos serviços 
públicos, enquanto entretanto os servidores adquirem di-
reitos a remuneração, a tempo de serviço e a outros benefí-
cios, razão pela qual talvez fosse aconselhável a concessão 
de férias coletivas àqueles em dois grupos, nos meses de ja-
neiro e fevereiro de cada ano.

Assim talvez a administração pública não somente mu-
nicipal, como estadual e federal adquirisse uma forma de 
redução de suas despesas. Até porque na ausência de servi-
dores nos seus locais de trabalho há também a possibilida-
de de redução de despesas de energia, água, telefone e ou-
tros itens de consumo. Isso sem desprezar a  presença mí-
nima do número de servidores para atendimento dos servi-
ços essenciais cuja necessidade não pode tirar férias. 

Talvez fosse sugestivo à administração pública das es-
feras federal, estadual e municipal o estudo de implanta-
ção dessas férias coletivas, à semelhança do que existe em 
muitos setores da iniciativa privada e mesmo fosse motivo 
para adoção de outras medidas tendentes a uma mais am-
pla reforma administrativa. Com inevitável impacto nas fi-
nanças públicas que agora atingiram ponto mais crítico de 
sua fragilidade.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Um litoral belíssimo e de-
sejado por gente do mundo in-
teiro: assim é o Rio Grande do 
Norte. Só no primeiro semes-
tre deste ano houve um au-
mento de 43% na entrada de 
turistas estrangeiros pelo Por-
to de Natal e o Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante, se-
gundo levantamento da Polí-
cia Federal. Foram mais de 18 
mil entradas e um incremento 
na economia de aproximada-
mente R$ 15 milhões. Os grin-
gos gostam de praias de águas 
quentes. Nós que aqui vive-
mos parece que só aproveita-
mos esses recursos entre de-
zembro e fevereiro. 

Casar na praia era algo im-
pensável um par de anos atrás. 
Passamos muito tempo vendo 
festas em salões refrigerados e 
aturdidos de personalidade 
até que chegou – pura ironia! - 
outra tendência estrangeira, a 
do casamento estilo america-
no. Pode parecer maluquice, 
mas apesar de aparentemen-
te mais frios que os brasilei-
ros, os americanos são muito 
mais sensíveis quando se trata 
de celebrar a união de um ca-
sal. E por isso há dois motivos 
fundamentais: as noivas não 
fazem listas e delegam, parti-
cipam ativamente dos prepa-
rativos; e eles adoram o esque-
ma “do it yourself” (da sigla 
DIY para faça você mesmo). 

Virou moda casar na praia 
– e eu suspeito que isso te-
nha muita influência do Pin-
terest e o compartilhamento 
de imagens fofas em celebra-
ções idem. Porém, nossas fes-
tas na praia ainda estão sem 
aproveitar a melhor parte da 
história. Caretas e extrema-
mente pabulosos, não conse-
guimos nos livrar da cobran-
ça social por uma festa glamo-
rosa. O resultado é uma con-
fusão enorme. Ninguém se 
atenta que o inesquecível para 
memória é o que aproxima do 
real, não o opulento. Para os 

convidados o pesadelo é não 
ter ideia de onde está pisando, 
literalmente. Ninguém sabe se 
é na areia ou numa pista de vi-
dro sobre a piscina. O que dirá 
saber qual roupa vestir.

Manuais na internet são 
comumente compartilha-
dos e não é difícil que os noi-
vos precisem fazer um ma-
nual de comportamento, in-
clusive orientando o que cada 
um deve usar. Já vi isso acon-
tecer inclusive de forma ilus-
trada. Fotos de modelos fo-
ram compartilhadas com ves-
tidos de diferentes formatos, 
sempre tendo em mente que 
a noiva, claro, deve ser o cen-
tro das atenções e é bom que 
os convidados estejam razoa-
velmente confortáveis. 

No “mini wedding” ameri-
cano, os casamentos podem 
ser na praia, no campo ou até 
no quintal de casa, desde que 
não sejam esquecidas regras 
básicas como mostrar a iden-
tidade do casal em cada de-
talhe, fazê-lo participar ativa-
mente da construção da vida 
em comum a partir da festa e 
na celebração ter apenas os 
familiares e amigos mais pró-
ximos dos dois. Quando a fes-

ta é colossal, nem todo mun-
do consegue tirar dúvidas so-
bre o traje.

Os vestidos de noiva não 
têm cara de bolo como aqui 
no Brasil. Também não po-
dem ser estruturados ou con-
ter excesso de brilho. São mais 
leves e fluidos, com um leve 
toque vintage. O noivo segue 
invariavelmente seu próprio 
estilo. Os ternos ou fraques 
são absolutamente dispensá-
veis, ao passo que suspensó-
rios e até tênis ganham passe 
livre. Aqui ou lá, é essa dupla 
que dita como os convidados 
estarão. 

Especialista em etique-
ta, Glória kalil já escreveu so-
bre isso. “Na hora de decidir a 
roupa, homens também pre-
cisam saber antecipadamente 
qual é o tom da festa”. Se o noi-
vo for de terno e gravata, siga a 
mesma linha, mas todas as pe-
ças num tom mais claro que o 
de hábito na cidade. Agora, se 
o noivo for de túnica, cami-
sa esporte ou camiseta, você 
está liberado para ir do mes-
mo modo informal.

O ambiente de praia per-
mite a quebra de protocolos, 
até mesmo a regra das cores. 

Comumente os noivos até pe-
dem para que os convidados 
usem branco ou alguma cor 
clara. E eles devem acolher o 
pedido. 

Podemos afunilar os con-
selhos, afinal os casamentos 
na praia também têm mode-
los distintos. Existe o pé na 
areia, o de frente para o mar e 
o realizado em local fechado, 
com vista para o mar.

No primeiro, os trajes mais 
casuais ganham a cena. Apos-
te em uma boa calça de linho, 
camisa de algodão e docksi-
der, oxfords ou até sandália de 
couro. As cores preferidas são 
branco, bege e off-white, mas 
também entram azuis e verdes 
e até tons de marrom. Nada de 
gravata, mas o lenço no bolso 
pode fazer a diferença. 

Casamento em frente à 
praia pede alfaiataria leve, ca-
misa confortável de caimen-
to perfeito usada por dentro 
da calça e nos pés top-siders e 
loafers. A paleta de cores tam-
bém é sóbria, mas entram um 
cinza menos urbano e tam-
bém o amarelo. O chapéu 
continua sendo um ótimo 
acessório com recurso de esti-
lo e proteção contra o sol. 

Quando tem vista para o 
mar, mas é em local fechado, 
o casamento pede convida-
dos homens seguindo o dress-
code de casamentos diur-
nos: costume de lã fria em co-
res claras e tons mais sóbrios. 
A calça pode ser chino para 
combinar com o xadrez dis-
creto da camisa. O toque de 
cor fica por conta da grava-
ta, que também pode ser uma 
borboleta divertida. Oxfords e 
derbys para os pés quando for 
um visual mais clássico. Pode 
adicionar aos acessórios uma 
flor na lapela, abotoaduras e 
um bom relógio.  

Agindo assim, os outros 
podem errar no tom da festa 
ou na indumentária, mas você 
não.

Casar na praia e 
no tom certo

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Adicione o NOVOWhats através do 
número 91133526 e tenha três boletins 
diários com as notícias destaques do dia, 
além de um canal de rápido acesso ao 
NOVO. Gostou? Então adiciona e aproveita!

Em uma longa entrevista exclusiva ao jornal 
britânico Financial Times, a ex-presidente 
Dilma Rousseff salientou que uma 
autoridade mulher é chamada de “dura”, 
enquanto um homem é chamado de “forte”.

ABC dá como certa renovação do meia 
Lúcio Flávio.A expectativa é que Lúcio 
Flávio seja integrado ao elenco no início de 
janeiro, na reapresentação do time.

Senador Garibaldi 
recebe irregularmente 

aposentadoria de R$ 20 mil, 
diz TCU: 

Vizinhos querem proibir 
ensaios da banda marcial 
da Escola Estadual Nestor 

Lima: 

Clientes do BB podem retirar 
pelo celular senha para 

atendimento em agências: O IHGRN localiza-se ao lado da antiga Catedral de Natal e 
do Palácio da Cultura, possuindo um rico acervo colonial 
histórico do estado.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Selic: 14% IPCA: +0,26%Euro  3,582

Sindicato da Indústria da Construção Civil do 
Rio Grande do Norte entrega hoje ao governador 
Robinson Faria um projeto para a duplicação 
da rodovia 313, entre Pium e Parnamirim

Sinduscon vai 
doar ao governo 
do Rn projeto de 
via para turismo

O 
Sindicato da 
Indústria da 
C o n s t r u ç ã o 
Civil do RN en-
tregará ao go-

vernador Robinson Faria um 
projeto considerado moder-
no pela entidade para a dupli-
cação da BR 313 (Pium - Par-
namirim), no litoral sul, na Re-
gião Metropolitana de Natal. 

A rodovia federal 313, co-
nhecida como a Rota Sul, é 
uma estrada pequena, de 14 
km apenas, mas de vital im-
portância para o turismo do 
Rio Grande do Norte porque 
liga a BR 101 (altura de Parna-
mirim) às praias do litoral Sul 
do estado. 

Com o projeto, o Sindus-
con quer dar mais opções aos 

turistas oriundos de Alagoas, 
Recife e João Pessoa, acessa-
rem diretamento o litoral sul 
sem a necessidade de primei-
ro entrar em Natal para che-
gar ao litoral sul. 

CICLOVIA
De acordo com o Sin-

duscon-RN, com a conclu-
são do acesso sul para o Ae-
roporto Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, tam-
bém na Região Metropolita-
na, a Rota Sul também pode-
rá servir aos passageiros que 
desembarcam no terminal 
para deslocamento às praias 
diretamente.

Com um moderno concei-
to de via humanizada, a rota 
sul terá uma ciclovia por toda 

a sua extensão, duas pistas de 
mão única iluminadas e com 
calçadas. 

De acordo com o proje-
to, a BR 313 também contará 
com uma via secundária de 4 
km que fará a ligação entre a 
avenida Olavo Montenegro e 
o bairro de Nova Parnamirim 
à Rota Sul.

O projeto executivo, ou 
seja, (pronto para ser execu-
tado, foi desenvolvido pela 
Proxeng, sob a responsabili-
dade técnica do engenheiro 
Fernando César e eliminou 
custos adicionais de desapro-
priação. A entrega do projeto 
ao governador Robinson Fa-
ria será hoje às 9h, em almo-
ço no Ocean Palace, na Via 
Costeira. // Projeto do Sinduscon prevê via moderna, com ciclovia integrada e surge como opção aos turistas   

FOTOS: REPRODUÇÃO

O relator da Proposta 
de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que tra-

ta da reforma da Previdên-
cia, deputado Alceu Moreira 
(PMDB-RS), protocolou no 
fim da manhã de ontem (8), 
seu parecer pela admissibili-
dade da matéria. A previsão 
é de que o relatório seja lido 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara na 
próxima segunda-feira, 12, e 
votado até quarta-feira, 14.

Na manhã de quarta-fei-
ra, 7, Moreira tinha prometi-
do que protocolaria seu pa-
recer ainda na quarta. Ele jus-
tificou, porém, que decidiu 
adiar o protocolo para anali-
sar a mudança feita pelo go-
verno na PEC para deixar mi-
litares e bombeiros de fora da 
reforma. O relator disse que a 
retirada não alterou seu pa-
recer e que a mudança fei-
ta pelo governo é uma ques-
tão de mérito a ser debatida 
somente após aprovação da 

admissibilidade.

COMISSÃO
O presidente da CCJ, de-

putado Osmar Serraglio 
(PMDB-PR), marcou uma 
sessão para 14 horas da pró-
xima segunda-feira, 12, cujo 
item único da pauta será o re-
latório de Moreira. A previsão 
é de que o relator faça a leitu-
ra do parecer, mas que a vota-
ção só seja realizada na quar-
ta-feira à tarde. Isso porque a 
oposição deve pedir vistas do 
relatório na segunda-feira, o 
que provoca adiamento da 
votação.

A votação da admissibili-
dade na CCJ é a primeira eta-
pa de tramitação da PEC da 
Previdência no Congresso 
Nacional. Se aprovada, a pro-
posta seguirá para comissão 
especial que será criada e terá 
até 40 sessões para analisar o 
mérito da matéria. Somente 
após ser analisada nesse co-
legiado especial, a PEC pode-
rá ser votada no plenário da 
Câmara, de onde será envia-
da para o Senado.

// Proposta

Relator dá parecer a favor 
de PEc da Previdência

// Relator da PEc da Previdência, deputado alceu moreira

LÚCIO BERNARDO JR.

igor Gadelha 
Agência Estado 

Projeto  de 
concessão
sairá  em 
dez dias

O ministro 
da Ciência, 
Tecnologia, 

Inovações e 
Comunicações, Gilberto 
Kassab, afirmou ontem 
(8), que o projeto de 
lei (PL) que permite 
que as empresas de 
telecomunicações 
migrem do regime de 
concessões para o de 
autorizações deve ser 
sancionado nos próximos 
10 dias. A avaliação é de 
que não devem ocorrer 
vetos por parte do 
presidente Michel Temer.
"O Senado tem cinco 
dias para enviar (o PL) 
para o Executivo. Deve 
enviar até quarta-feira 
e a sanção acontecerá 
nos próximos 10 dias", 
disse à imprensa na 3ª 
Conferência Nacional de 
Produtores e Usuários de 
Informações Estatísticas, 
Geográficas e Ambientais, 
promovido pelo IBGE. 
O texto foi aprovado em 
caráter terminativo em 
comissão do Senado na 
última terça-feira, 6.
Segundo Kassab, haverá 
uma reunião com o 
presidente para debater 
os problemas do setor. 
O ministro defendeu 
que, em função do 
crescimento do setor, 
a atual Lei Geral de 
Telecomunicações 
tornou-se obsoleta, apesar 
de ter sido revolucionária.

// Comunicação

mariana Sallowicz 
Da Agência Estado
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Micro e Pequenas empresas devem R$ 225 milhões ao fisco. Sebrae e Receita 
lançaram Mutirão da Renegociação para evitar a exclusão do Simples Nacional

Empresas do RN podem 
ser excluídas do Simples 

P
elo menos 7.500 
empresas cor-
rem o risco de 
serem excluídas 
do regime de 

tributação diferenciado Sim-
ples Nacional a partir de janei-
ro de 2017 por causa de débi-
tos com a Receita Federal. Es-
sas empresas acumulam dí-
vidas que somam R$ 225,4 
milhões com a União. A dívida 
nacional é de R$ 21 bilhões. 
As empresas e seus contado-
res que receberam a notifica-
ção da Receita têm até o pró-
ximo domingo, dia 11, para se 
manifestarem

Para evitar a exclusão do 
Simples, que chega a reduzir 
em até 40% a carga tributária 
cobrada das empresas, o Se-
brae lançou o Mutirão de Re-
negociação em todo o Bra-
sil para estimular o refinacia-
mento da dívida. 

O Rio Grande do Norte 
tem 203.012 empresas, segun-
do a Confederação Nacional 
do Comércio (CNC). Dessas, 
55.276 estão no Simples Na-
cional, e 14,57% (7.500) po-
dem ser excluídos do regime 
tributário diferenciado por 
causa da inadimplência.

O superintendente do Se-
brae-RN José Ferreira de Melo 
Neto explicou ontem, em co-
letiva de imprensa no lança-
mento do Mutirão de Renego-
ciação no estado, que a ação 
vai auxiliar os empresários a 
permanecerem no Simples 
Nacional com todos os seus 
benefícios tributários e rene-
gociar seus débitos com a Re-
ceita que está notificando os 

devedores.
José Ferreira de Melo Neto 

ressaltou que para regularizar 
os débitos, o empresário con-
ta com facilidades do projeto 
Crescer sem Medo, lançado 
em outubro e que proporcio-
na aos micro e pequenos em-
presários negociarem as dívi-
das em parcelas com prazo de 
60 a 120 meses. 

Até a próxima segunda-
-feira (12) o Comitê Gestor do 
Simples Nacional deve publi-
car a regulamentação das re-
gras de adesão ao parcela-
mento da dívidas. Segundon 

o superintendente do Sebrae-
-RN uma das regras que vai 
beneficiar os empreendedo-
res é que eles terão até 90 dias 
para aderir ao parcelamen-
to. Mas ele faz a ressalva que 
a parcela mínima será de R$ 
300 e o valor de cada presta-
ção mensal será acrescido de 
juros equivalentes à taxa bási-
ca de juros [Selic] mais 1%.

A Instrução Normativa nº 
1.670 da Receita Federal esta-
belece procedimentos preli-
minares sobre o parcelamen-
to do Simples Nacional pre-
visto no artigo 9º da Lei Com-

plementar nº 155, de 27 de 
outubro de 2016. O superin-
tendente do Sebrae disse que 
a opção prévia só pode ser fei-
ta pelo  empreendedor que foi 
notificado pela Receita da ex-
clusão do Simples Nacional 
em setembro passado. Essa 
opção dá aos empresários a 
oportunidade de se regulari-
zarem até que seja feita a aber-
tura do parcelamento definiti-
vo mas não dispensa a opção 
definitiva. Esta fase deve ser 
feita assim que o parcelamen-
to definitivo for aberto.

O principal obtivo do Mu-

tirão, advertiu Gerente de Co-
municação e Marketing SE-
BRAE/RN, Edwin Aldrin Ja-
nuário da Silva, é que ele vai 
evitar que ele perca os bene-
fícios do Simples e voltem ao 
mercado. O Sebrae também 
orientar donos de micro e pe-
quenas empresas a procurar 
bancos, fornecedores e loca-
tários para renegociar e qui-
tar suas dívidas. Segundo pes-
quisa do Sebrae, 8% dos em-
preendedores que recorrem a 
empréstimos bancários estão 
inadimplentes.

Empresários interessa-
dos em sair da inadimplên-
cia com o fisco e eliminar seus 
débitos podem acessar o hot-
site www.sebrae.com.br/re-
negociação que tem dicas 
para renegociação com ti-
pos diferentes de credores, 
além de perguntas e respos-
tas que vão facilitar o acesso 
ao Mutirão. 

O auditor da Receita Fe-
deral Antônio Augusto Lopes 
de Oliveira explicou que com 
as notificações feitas às em-
presas do Simples a partir de 
setembro em todo o país, mas 
faltava a regulamentação que 
saiu em outubro. No RN, a Re-
ceita está atendendo o contri-
buinte e orientando-os para 
que ele não seja excluído do 
Simples Nacional. 

Pelo Sistema Simples Na-
cional, o contribuinte é noti-
ficado por caixa postal, onde 
o dispositivo informa sobre o 
pedido prévio de renegocia-
ção com encaminhamento à  
renegociação. O pedido pré-
vio automaticamente retira 
a empresa da  exclusão mas 
depois ele tem que escolher 
a prioridade para negociação.

Silvio Andrade 
Do NOVO

// José Carlos Ferreira de Melo, do Sebrae-RN, lançou ontem Mutirão de Renegociação de dívidas 

SEBRAE

RECEITA FEDERAL

Em época de crise, antes 
mesmo do Mutirão de Rene-
gociação,  Sebrae-RN e Na-
ciona lançaram o Programa 
Supera Crise para diversas 
categorias de empresas en-
frentarem as adversidade da 
economia no país. O Sebrae, 
através de um consultor faz 
um diagnóstico da situação e 
aponta saídas para resolução 
do problema, explicou Edwin 
Aldrin.

Dependendo da catego-
ria que o seu produto/serviço 
se enquadra, a forma como 
a crise irá afetá-lo pode va-
riar (para identificar a cate-
goria da sua empresa, clique 
aqui). Além disso, é impor-
tante compreender quais são 
as características de uma cri-
se e se ela já está instalada em 
sua empresa. O efeito, via de 
regra, é a queda nas vendas. 

Aprenda a identificá-la no 
quadro a seguir e observe as 
dicas propostas.

CONTRIBUINTE
O empresário que foi noti-

ficado pela Receita deve ficar 
atento porque o parcelamen-
to não abrage débitos não re-
colhidos na forma do Sim-
ples Nacional com a Recei-
ta, estados, Distrito Federal 
e municípios. Caso a empre-
sa tenha sido notificada em 
relação a esses débitos, deve 
procurar informações na Re-
ceita Estadual, Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda ou órgão 
competente. 

A pessoa jurídica optan-
te pelo Simples Nacional não 
pode ter débito, seja de natu-
reza tributária ou não tribu-
tária, previdenciário ou não 
previdenciário, com as Fa-

zendas Públicas federal, esta-
duais, do Distrito Federal ou 
municípios, cuja exigibilida-
de não esteja suspensa. 

O parcelamento definiti-
vo ainda não foi regulamen-
tado. A previsão é de que isso 
aconteça no dia 12 de de-
zembro de 2016. A empre-
sa que não foi notificada po-
derá aderir normalmente ao 
parcelamento. Quando for re-
gulamentado, estará disponí-
vel no portal do Simples Na-
cional. A adesão será feita por 
meio desse canal. 

A partir da regulamenta-
ção, o empresário terá 90 dias 
para solicitar a adesão. Caso 
tenha sido notificado, reco-
menda-se que regularize a si-
tuação o mais breve possível, 
a fim de garantir a permanên-
cia no Simples Nacional.   

Programa ‘Supera Crise’

// Antônio Augusto Lopes de 
Oliveira, auditor da Receita 

NÚMEROS

RN
Empresas ativas 203.012 
(1,2% do total do Brasil)

189.720 Micro e pequenas 
empresas ativas (MPEs) 
93,5% das empresas ativas 
no RN

Regime de Tributação 
49.027  (26%) Normal 
55.276 (29%) Simples 
Nacional [Micro e 
pequenas]
85.417 (45%) Simei 
[Microempreendores 
individuais]

Fonte: Confederação 
Nacional do Comércio 
* Até 06/12/2016
Para campanha do 
Mutirão de Rengociação: 
http://www.sebrae.com.br/
renegociacao/

Os investimentos no 
Brasil registraram 
queda de 2,6% em 

outubro, na comparação 
com setembro, com ajuste 
sazonal, revela o indicador 
Formação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF), do Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), divulgado on-
tem (8).

Para a área técnica do 

governo, o novo recuo indi-
ca continuidade do quadro 
recessivo no quarto trimes-
tre de 2016 e, caso o indi-
cador apresente crescimen-
to nulo em novembro e de-
zembro, encerrará o último 
trimestre do ano com con-
tração de 4,8% em relação 
ao trimestre anterior, com o 
efeito sazonal. Na compara-
ção com outubro de 2015, o 
indicador caiu 13,6%.

O Ipea informou, tam-

bém, que os principais com-
ponentes do indicador apre-
sentaram desempenho 
ruim em outubro. O consu-
mo aparente de máquinas 
e equipamentos (Came), 
que estima os investimentos 
em máquinas e equipamen-
tos correspondentes à pro-
dução industrial doméstica, 
acrescida das importações e 
diminuída das exportações, 
apresentou recuo de 1,5%.

Já o indicador de cons-

trução civil retraiu-se pela 
quarta vez em cinco meses, 
com -3,9% na comparação 
com o período anterior, com 
ajuste sazonal. Na compara-
ção com outubro de 2015, 
os dois componentes apre-
sentaram forte retração, com 
quedas de 15,4% e 13,5%, 
respectivamente.

Parte da composição do 
Came, a produção domés-
tica de bens de capital caiu 
2,8% em outubro, na compa-

ração dessazonalizada, des-
taca o Ipea. Essa queda foi 
amenizada pelo comporta-
mento do volume de impor-
tações de bens de capital no 
mesmo período.

Após registrar três que-
das consecutivas, o indica-
dor de importações avan-
çou 6,3% entre os meses 
de setembro e outubro. Já 
as exportações cresceram 
1,2% na mesma base de 
comparação. 

// Capital

Investimentos no Brasil caem  2,6%, diz Ipea
Da Agência Brasil 

Militar terá 
mudanças
em regras
no projeto

C om a pressão da 
sociedade civil, o 
governo decidiu 

enviar o projeto de lei 
que mudará as regras 
da aposentadoria e das 
pensões dos militares 
no início de 2017 para 
tramitar conjuntamente 
com a Proposta de 
Emenda da Constituição 
(PEC) da Reforma da 
Previdência. 

As mudanças que 
estão sendo negociadas 
preveem, por exemplo, que 
o tempo de trabalho para 
que eles passem para a 
reserva suba de 30 para 35 
anos. Outra possibilidade 
é que as mulheres 
beneficiárias da pensão 
dos militares passem a 
pagar os 11% recolhidos 
durante a atividade do 
militar para terem o direito 
à pensão. Hoje, o servidor 
paga o porcentual para 
garantir o benefício para a 
cônjuge, mas depois que 
ele morre, a esposa passa 
a receber sem ter os 11% 
descontados.

Após participar de 
cerimônia de apresentação 
de oficiais-generais no 
Palácio do Planalto, o 
ministro da Defesa, Raul 
Jungmann, rechaçou as 
informações de que os 
militares são “algozes” 
do déficit de previdência 
e de que eles seriam 
beneficiados por não 
estarem na reforma. “Os 
militares não estão fora da 
Reforma. Os militares não 
estão nessa etapa, porque 
eles não necessitam 
de uma PEC. Isso pode 
ser feito através de lei 
complementar, o que será 
feito. E deverá acontecer, 
possivelmente, no início 
de 2017”, afirmou. “Não se 
trata de evitar qualquer 
tipo de crítica e muito 
menos com isso dizer 
que os militares não estão 
dispostos a contribuir com 
a reforma. Os militares 
estão e vão.”

O secretário de 
Previdência, Marcelo 
Caetano havia anunciado 
que a reforma previa 
que novos policiais 
civis, militares, federais 
e bombeiros também 
teriam de cumprir a regra 
de aposentadoria com 
idade mínima de 65 anos 
e mínimo de 25 anos de 
contribuição.

Jungmann disse que 
ninguém pode se negar a 
contribuir para a reforma e 
que os militares entendem 
que ela é importante para 
o Brasil. “Os militares estão 
efetivamente prontos para 
dar a sua contribuição 
de acordo com as suas 
singularidades, de 
acordo com as suas 
especificidades”, destacou.

O ministro afirmou 
que não há nenhum 
privilégio para a categoria 
pelo fato de eles entrarem 
apenas em um segundo 
momento. “Privilégio teria 
se os militares ficassem 
fora, mas não vão ficar. O 
presidente já disse isso e 
eu estou reafirmando.” Ele  
disse que há equívocos 
ao colocarem os militares 
como vilões do déficit da 
Previdência. “Os militares 
não contribuem como 
está sendo dito aí com R$ 
34 bilhões e com 45% do 
déficit. O déficit real que os 
militares contribuem é de 
R$ 13 bilhões”, afirmou.

// Previdência

Tânia Monteiro  
e Carla Araújo  
Da Agência Estado
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Em momento de instabi-
lidade no cenário políti-
co e econômico do país, 

como o atual, setores produ-
tivos foram afetados pela cri-
se e com o ramo alimentício 
não foi diferente. O segmen-
to experimentou uma expan-
são nos últimos 14 anos mes-
mo em períodos de recessão 
econômica em função da ven-
da de produtos de primeira 
necessidade. 

No ano passado, porém, 
o varejo de alimentos regis-
trou sua primeira queda após 
mais de uma década de cresci-
mento, segundo o 45º Ranking 
de Supermercados, que ana-
lisa o faturamento das maio-
res redes em atuação no Bra-
sil. O levantamento de 2016 
ainda não foi publicado. To-
davia, os lojistas têm encarado 
como um ano difícil para man-
ter as vendas acompanhando 
a inflação. 

"Estamos sempre em con-
tato com lojistas do Rio Gran-
de do Norte e de outros esta-
dos e observamos que os su-
permercados estão com di-

ficuldade para manter as 
vendas acompanhando a in-
flação", explica o diretor vice-
-presidente do grupo Nordes-
tão, Leôncio Etelvino.

No entanto, o momento 
de recessão também pode ser 
encarado como uma oportu-
nidade para trabalhar a fideli-
zação de clientes e desenvol-
ver novas atividades no mer-
cado. É isso que tem feito o su-
permercado Nordestão, grupo 
que apresenta os maiores fatu-
ramentos do estado. 

Apesar de apresentar uma 
pequena queda nas margens 
de lucro, a rede tem consegui-
do se manter entre as favoritas 
do público, com crescimento 
constante e manutenção das 
vendas de acordo com a in-
flação taxada para alimentos. 
Para isso o supermercado in-
veste na excelência do atendi-
mento, diversificação dos pro-
dutos e associações com em-
presas de outros estados.

Entre as ações adotadas 
pelo supermercado está um 
sistema de incentivo ao bom 
atendimento, com bonifica-

ções mensais proporcionais 
ao salário para todos os fun-
cionários. “Eles são incentiva-
dos a atender bem ao cliente 
e ter isso como prioridade nú-
mero um”, ressalta o presiden-
te do grupo Nordestão, Mano-
el Etelvino de Medeiros.

Além do foco no atendi-
mento, também existe uma 
preocupação em acompanhar 
as tendências do consumo e 
oferecer produtos exclusivos 

para cada nicho do merca-
do. Como exemplo disso está 
a padaria sem glúten. A pro-
teína extraída de cereais deve 
ser evitada por portadores da 
doença celíaca, o que expli-
ca a popularização de dietas 
sem glúten. Pensando nesses 
públicos, o grupo Nordestão 
construiu uma padaria exclu-
siva para fabricar pães, bolos e 
biscoitos com uma farinha ale-
mã comprovadamente sem 

glúten. A fabricação individu-
alizada evita que qualquer res-
quício da proteína esteja pre-
sente nos alimentos.

Para facilitar a importação 
de produtos exclusivos e tro-
car experiência com empresas 
de todo Brasil, o supermerca-
do Nordestão está credencia-
do à Rede Brasil de Supermer-
cados há dez anos. A socieda-
de foi criada em 2004 e reúne 
18 supermercados brasileiros. 
O critério de participação é ter 

um posicionamento expressi-
vo no mercado interno e esta-
bilidade. Juntas, as empresas 
possuem o quarto maior fatu-
ramento do segmento do va-
rejo brasileiro, atrás apenas 
do Pão de Açúcar, Carrefour e 
Walmart Brasil.

A partir da rede as empre-
sas trocam experiências en-
tre os estados e fazem a com-
pra unificada de alguns produ-
tos importados, possibilitando 
que as empresas associadas 
ofereçam produtos exclusi-
vos, como determinadas mar-
cas de vinho, azeite ou tempe-
ro, por exemplo.

O Grupo Nordestão foi fun-
dado há 44 anos e possui oitos 
lojas distribuídas pelos bair-
ros do  Alecrim, Tirol, Petró-
polis, Cidade Jardim, Igapó, 
Santa Catarina e Nova Parna-
mirim. A empresa estuda ex-
pandir sua rede de atendi-
mento, mas deve fazer isso de 
forma cautelosa, a partir de 
uma análise dos números em 
2017, que tem a perspectiva de 
ser um ano desafiador para o 
comércio. 

// Nordestão

Grupo empresarial dribla a recessão 
com programa para fidelizar a clientela

// Presidente e vice-presidente do Grupo Nordestão visitam o NOVO
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Martha Renatta Borsatto é apontada como mentora e mandante da morte do empresário 
Ademar Miranda Neto, ocorrida em junho passado; na avenida Engenheiro Roberto Freire

Viúva se contradiz e acaba presa 
pelo assassinato do seu marido

A 
Divisão de Ho-
micídios e Pro-
teção à Pessoa 
(DHPP) pren-
deu na ma-

nhã de ontem Martha Renat-
ta Borsatto, 30. Ela é aponta-
da como sendo a mentora e 
mandante do assassinato do 
próprio marido, o empresá-
rio Ademar Miranda Neto, 58, 
morto no último dia 7 de ju-
nho, no bairro de Ponta Ne-
gra, Zona Sul de Natal. Segun-
do a equipe especializada em 
homicídios da Polícia Civil, 
um dos pontos que levaram 
à prisão da suspeita foram 
as várias contradições entre 
seus dois depoimentos e tam-
bém entre o que disse as tes-
temunhas ouvidas até aqui.

O delegado Ernani Júnior, 
um dos titulares da DHPP, que 
concedeu coletiva de impren-
sa ontem à tarde, não quis pas-
sar maiores detalhes sobre a li-
nha de investigação do caso. 
Ele se limitou a dizer que mais 
pessoas deverão ser presas no 
decorrer do trabalho de apu-
ração policial. De acordo com 
testemunhas, Martha estaria 
tendo um caso com um aman-

te, o qual foi descoberto pos-
teriormente por Ademar, que 
cortou gastos e ameaçou divi-
dir os bens.

Na noite do homicídio, 
Martha teria pedido que o ma-
rido fosse comprar açaí para 
os três filhos que tinham, sen-
do ela a única pessoa que tinha 
a informação sobre a trajetó-
ria do marido. As investigações 
prosseguirão a fim de identifi-
car os demais autores do ho-
micídio contra Ademar.

A viúva foi detida ontem 
pela manhã, na própria sede da 
DHPP. Ela recebeu voz de pri-
são durante seu mais novo de-
poimento. A polícia já conta-
va com um mandado de pri-
são temporária, de 30 dias, para 
a suspeita. Ela passou por exa-
mes no Instituto Técnic-cientí-
fico de Perícia (Itep) e ficou à 
disposição da justiça potiguar.

Além de se contradizer em 
suas declarações ao delegado, 
Renatta ainda estava alician-
do as testemunhas. “Ela orien-
tava as testemunhas a falar de-
terminados termos durante os 
depoimentos e insistia que as 
testemunhas viessem com ad-
vogados, dizendo que ela pró-

pria podia contratar mesmo as 
pessoas rejeitando a oferta”, de-
clarou o delegado.

Em contato com a reporta-
gem do NOVO, um familiar da 
vítima que pediu para não ser 
identificado afirmou que Re-
natta e Ademar estavam mes-
mo em processo de separação. 

“Estavam em fase de separa-
ção, porém a família só soube 
dias antes do crime. Ela já tinha 
um amante”, disse.

No seu perfil do Facebook 
Renatta Borsatto chegou a fa-
zer uma postagem sobre o cri-
me. Ela publicou o “print” de 
uma matéria de um portal no 

dia 31 de agosto. À época, a Po-
lícia Civil divulgou dois vídeos 
de um suspeito.

Um homem chamou a 
atenção dos investigadores ao 
ser flagrado entrando no mes-
mo restaurante que Ademar 
frequentava e depois ter tirado 
fotos do estabelecimento. O as-
sunto saiu em vários veículos 
de imprensa locais e Renatta 
fez a postagem. Ontem, inclusi-
ve, o delegado da DHPP apro-
veitou para informar que o ho-
mem filmado pelo sistema de 
segurança do estabelecimen-
to nada teve a ver com o crime. 
“Estava no lugar errado e na 
hora errada”, destacou Ernani.

Ademar Miranda era em-
presário do ramo hoteleiro. 
Proprietário de uma pousada 
em Ponta Negra, ele foi mor-
to na Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire, na noite de 7 de 
junho. Ele estava em seu car-
ro, um Tucson de cor prata, pa-
rado no sinal próximo à cha-
mada Feirinha de Artesana-
to, quando dois homens se 
aproximaram em uma moto 
e efetuaram pelo menos cin-
co disparos. A dupla fugiu em 
seguida.

// Manoel etelvino de Medeiros, 
presidente do Grupo Nordestão

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// delegado ernani Júnior, um dos titulares da dHPP: investigação 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Martha Renatta Borsatto: 
prisão temporária
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15 Anosde Emoções

C
ompletar 15 anos 
de existência é 
um marco na 
vida de qualquer 
pessoa. Na vida 

de uma empresa, essa data 
gata um gostinho muito 
mais especial, e na vida de 
uma menina? Praticamente 
todas as adolescentes 
almejam festejar essa data. 
Algumas não precisam de 
muito, só sair com as amigas 
para comer uma pizza, ou 
fazer um “bolinho” em casa 
para a família e os amigos 
mais chegados. A maioria 
delas já tem seus sonhos 
“podados” desde a infância, 
devido a situação financeira 
das famílias, pois nem todo 
mundo teve a sorte de 
nascer em berço de ouro, ou 
pelos mais diversos motivos 
acham “supérfluo” o gasto 
com festas.

Para mim, que trabalho 
nesse mercado de sonhos, 
acho que sempre vale a 
pena comemorar a vida, e, 
em uma data tão especial 
como os 15 anos do Olimpo 
Recepções, empresa 
que carrega minha vida, 
minhas horas do dia e 
minhas maiores alegrias, 
eu achei que sim, precisava 
comemorar! Graças a Deus, 
em nossa história viemos 
angariando parceiros que 
hoje são verdadeiros amigos, 
que abraçaram a causa 
do nosso aniversário de 
primeira, pois queríamos 
também comemorar algo 
que tem sido bastante 
esquecido em nosso país: 
A educação. O clichê que 
fala que “As crianças são 
nosso futuro” representa 
bastante o nosso sentimento 
ao passar cerca de 40 dias, 
batendo literalmente de 
porta em porta, de escola 
em escola,na rede estadual 

e municipal para tentar de 
alguma forma levar alegria 
a vida de 15 meninas que 
completariam 15 anos 
de junho de 2016 a junho 
de 2017. Essa triagem foi 
feita através das notas de 
cada menina, pois foram 
escolhidas apenas as 
maiores da sala, e assim 
começou a tomar forma o 
nosso sonho. 

Obtivemos o apoio da 
InterTVCabugi junto à rede 
Globoe ao Ocean Palace 
Beach Resort, que trouxeram 
o ator Gil Coelho para 
dançar a valsa das meninas, 
junto com os misters da 
Tráfego Models, que foram 
ressaltados pela luz e som 
da Helisom e tiveram toda 
a força dos geradores da 
TCM. Para ficarem lindas, 
cada uma com seu estilo, a 
Aliança Center chegou junto 
com a Rommanel e arrasou, 
doando todos os vestidos 
e adornos das debutantes, 
junto com a Natal Rigor, 
que forneceu as roupas 
dos familiares, que tiveram 
a beleza assinada pela 
equipe de ThalyssonSalvino. 
Adornando toda a festa, 
contamos com a ajuda dos 
doces de Rafaella Fontes e 
Kyara, que montaram uma 
linda mesa de doces em 
torno do maravilhoso bolo 
de Tereza Valle, que teve 
como pano de fundo uma 
projeção mapeada digna de 
castelo feita por Wil Amaral. 
Orquestrando nosso grande 
aniversário contamos com a 
equipe de Max Soares e Ativa 
Cerimoniais, que deram uma 
força na organização das 
nossas lindas debutantes, 
clicadas por Yure Richards, 
Wellington Fugisse e Junior 
Barreto. 

Nosso muito obrigado a 
todos os envolvidos. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE IMPUGNAÇÃO AO EDITAL
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2364/2016

PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2016

Objeto: Registro de Preços para fornecimento de material de limpeza e copos descartáveis. O 
pregoeiro da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público aos participantes e demais interessados que acatou em parte a impugnação ao edital 
impetrada pela empresa CLARIT COMERCIAL EIRELI - EPP, inscrita no CNPJ/MF, sob o nº 
02.898.097/0001-27. Diante da alteração ao edital, fica remarcada a sessão pública para o dia 22 
de dezembro de 2016, às 9h (nove) horas – horário local.

Natal, 08 de dezembro de 2016
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro Oficial - AL/RN

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0149/2016 – TOMADA DE PREÇOS

 

Objeto: Execução de serviço para confecção de cavaletes de sinalização para uso da CAERN 
na área da Gerência de Operação e Manutenção de Águas e Esgotos Natal Sul - SMN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas habilitadas 
de acordo com o quadro abaixo:

 

Foi considerada vencedora da licitação a empresa PELICANO COMÉRCIO 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 08 de Dezembro de 2016
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA  VALOR R$  
1º Lugar

 
PELICANO COMÉRCIO 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

 

171.636,96

 
2º Lugar

 

BR SERVIÇOS EIRELI

 

172.392,48

 

 

EDITAL DE INTIMAÇÃO
(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)

O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documen-
tos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. EDI CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA OLIVEI-
RA, (CPF/MF nº 034.642.254-02), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, 
bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do 
§ 1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento - Contrato nº 
073211230011624, datado de 23 de dezembro de 2014, com Eficácia de Escritura Pública - Lei nºs 4.380/64, e Lei nº 
5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia - Lei nº 9.514/97, registrado sob os nºs R.2- e R.3-, na matrícula 
67.737, deste Cartório, referente ao imóvel designado de Uma Casa Residencial Unifamiliar nº 103, classificada 
como casa popular, situada na Rua Mar Mediterrâneo, lado par, distando 90,00m da Rua do Bagre, no bairro Passa-
gem de Areia, em Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade 
do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o 
presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. 

Parnamirim/RN, 06 de dezembro de 2016.
EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro

Magistrado declara rescisão do contrato de locação e 
concede 30 dias para que o imóvel seja desocupado; 
inadimplência vem desde julho do ano passado 

Juiz decreta despejo 
do Hospital Papi por 
dívida com aluguel 

O 
juiz Mádson Ot-
toni de Almei-
da Rodrigues, da 
9ª Vara Cível de 
Natal, declarou 

a rescisão do contrato de loca-
ção e decretou o despejo do 
Pronto Socorro e Clínica Infan-
til de Natal Ltda (Papi). O hos-
pital agora tem de desocupar 
o imóvel situado na Avenida 
Afonso Pena, 808, Tirol, no pra-
zo de 30 dias, sob pena de des-
pejo compulsório.

Na sentença, o juiz conside-
rou os alugueis vencidos e que 
se vencerem até a efetiva deso-
cupação do imóvel, atualiza-
dos pela Tabela de Cálculos da 
Justiça Federal, mais juros de 
mora nos termos do contrato, 
além da multa prevista na cláu-
sula penal XVI, cujo débito de-
verá ser contabilizado por oca-
sião do requerimento de cum-
primento de sentença.

A ECI ingressou com Ação 
de Despejo por Falta de Paga-
mento de Aluguel e Encargos 
c/c Cobrança afirmando que, 
em 27 de novembro de 2009, 
locou ao PAPI o imóvel situ-
ado na Av. Afonso Pena, 808, 
Tirol, nesta capital, median-
te contrato com prazo inicial 
de 60 meses, prorrogado des-
de então, com aluguel atual no 
valor de R$ 24.231,43.

A empresa denunciou que 
o PAPI está inadimplente desde 
julho de 2015, com exceção do 
mês de novembro de 2015, es-
tando pendentes, inclusive, as 
cotas de IPTU de 2016, contas 
de energia elétrica (setembro 
de 2015 e abril de 2016) e de 
água (março e abril de 2016).

Afirmou que o PAPI foi no-
tificado em 16 de março de 
2015, porém não quitou o dé-
bito nem desocupou o imó-
vel no prazo de 30 dias. Assim, 
ajuizou demanda judicial re-

querendo a declaração da ex-
tinção da relação locatícia, 
com a decretação do despejo.

Ainda, pediu pela conde-
nação do PAPI e seus fiado-
res, solidariamente, ao paga-
mento do débito vencido e 
que se vencer até a efetiva de-
socupação do imóvel, acresci-
do da multa prevista na cláu-
sula penal XVI, custas e hono-
rários advocatícios à razão de 
20% (vinte por cento) do valor 
da causa, na forma da cláusula 
XV do contrato.

O magistrado também 
condenou o PAPI; Eduardo 
Coelho Maia e seu cônjuge 
Ana Zélia de Melo Maia; Hélio 
Manoel de Brito e seu cônjuge 
Maria da Guia Dantas de Bri-
to; Zélia de Carvalho Dias Bar-
bosa e seu cônjuge Cremilton 

Cobe Barbosa, solidariamente, 
ao pagamento à Empresa de 
Investimento, Participações e 
Empreendimentos Ltda (ECI) 
do débito composto pelos alu-
gueis e acessórios da locação.

DÍVIDA
Para o juiz, não há dúvida 

do inadimplemento contratu-
al, pois os próprios réus reco-
nhecem na contestação serem 
devedores dos encargos da lo-
cação, embora manifestem a 
intenção de adimplir todos os 
valores, desde que retomadas 
as atividades do hospital.

“Mesmo lamentando a cri-
se financeira enfrentada pelo 
PAPI – cuja tradição de bons 
serviços à saúde é reconhe-
cida por toda a sociedade na-
talense –, o não cumprimen-

to dos encargos da locação 
enseja a rescisão do contra-
to, com a consequente decre-
tação do despejo e condena-
ção ao pagamento dos con-
sectários contratuais, incluin-
do a cláusula penal XVI, com 
fundamento nos arts. 9º, inci-
so III; 62, inciso I; e 63 da Lei 
8.245/1991”, comentou.

O magistrado destacou que 
aquele Juízo ofereceu a oportu-
nidade de uma solução amigá-
vel, chegando as partes, inclu-
sive, a apresentarem proposta 
e contraproposta, porém sem 
um denominador comum, es-
pecialmente no tocante ao pra-
zo para desocupação do imó-
vel.  O número do processo é 
0816258-96.2016.8.20.5001. 
(Com informações do Tribu-
nal de Justiça) .

// Pronto Socorro e Clínica Infantil de Nata, na avenida Afonso Pena: pagamento de aluguel atrasado

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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EsportEs

Torneio é amistoso, conta com apenas uma partida e vai ser 
disputada em agosto; clube catalão diz querer contribuir para 
a reconstrução da equipe que perdeu delegação na tragédia

Barcelona convida 
Chapecoense para 
torneio no Camp Nou

B
uscando aju-
dar a Chapeco-
ense após a tra-
gédia que resul-
tou na morte de 

71 pessoas no último dia 29 
de novembro, na Colômbia, 
entre jogadores do time cata-
rinense, integrantes da comis-
são técnica, jornalistas e diri-
gentes, o Barcelona anunciou 
oficialmente nesta quinta-fei-
ra que convidou a equipe bra-
sileira para a disputa do Troféu 
Joan Gamper da próxima tem-
porada. O torneio é de caráter 
amistoso e conta com apenas 
uma partida, normalmente re-
alizada em agosto, no Camp 
Nou.

"O Barcelona quer pres-
tar homenagem às 71 pesso-
as que morreram no aciden-
te e às suas famílias. Por isso, 
vai trabalhar para que o Tro-
féu Joan Gamper de 2017 seja 
uma grande homenagem do 
mundo do futebol para todas 
essas pessoas, através de dife-
rentes iniciativas em torno des-
te jogo e que serão reveladas 
como a aproximação da data", 
informou o clube por meio da 
nota oficial publicada nesta 
quinta-feira.

"Com o convite da Cha-
pecoense para o Troféu Joan 
Gamper de 2017, o Barcelo-
na quer colaborar na recons-
trução institucional e despor-
tiva do clube e ajudá-lo a re-
cuperar o nível competiti-
vo que possuía", completou o 
comunicado.

O Barcelona fez o convi-
te à Chapecoense dois depois 
de o time espanhol ter golea-
do o Borusia Mönchenglad-
bach por 4 a 0, no Camp Nou, 
pela rodada final do Grupo C 
da Liga dos Campeões. Assim, 
a equipe garantiu o topo da 
chave, com 15 pontos, e ago-
ra aguarda a definição do seu 
adversário nas oitavas de fi-

nal, que será determinado por 
meio de sorteio.

LAMIA
O Ministério Público da Bo-

lívia apreendeu no fim da tar-
de de quarta-feira, em Cocha-
bamba, dois aviões que perten-
cem à empresa aérea LaMia, 
apontada como responsável 
pelo acidente que matou 71 
pessoas na semana passada na 
Colômbia. As duas aeronaves 
estavam paradas para manu-
tenção desde 2014.

De acordo com os jornais 
bolivianos La Razón, de La Paz, 
e El Deber, de Santa Cruz de 
la Sierra, a ordem de "seques-
tro de bens para fins investi-
gativos" foi dada por Jacqueli-
ne Ponce, fiscal anticorrupção 
de Cochabamba. Foram apre-

endidos, no hangar de manu-
tenção da Força Aérea Bolivia-
na da cidade, duas aeronaves 
do modelo AVRO RJ 85, com 
matrículas bolivianas CP 2997 
e CP 2998.

O ato judicial, segundo a fis-
cal, é uma cooperação e uma 
resposta a um pedido da co-
missão de fiscalização de San-
ta Cruz de la Sierra, que iniciou 
uma investigação a respeito das 
causas do acidente com o voo 
933 da LaMia, terça-feira passa-
da, nos arredores de Medellín. 
Morreram 71 pessoas, sendo 19 
jogadores da Chapecoense.

Pelo que relata o El Deber, 
a representante do Ministé-
rio Público chegou à base aé-
rea com vários policiais e, de-
pois de inspecionar as aerona-
ves, de receber explicações téc-

nicas e realizar um inventários 
das mesmas, procedeu o se-
questro dos aviões. 

Ainda de acordo com o jor-
nal de Santa Cruz, Ponce disse 
que tomou a decisão porque os 
aviões podem servir de paga-
mento de indenização para as 
famílias das vítimas. Segundo 
ela, pelo que os técnicos expli-
caram, uma aeronave está em 
bom estado e a outra em esta-
do regular.

Já o coronel Jaime Soria Jal-
dín, gerente geral de manuten-
ção da FAB em Cochabamba, 
a LaMia deve 498 mil bolivia-
nos (R$ 232 mil) pela utiliza-
ção dos hangares e pelo ser-
viço de manutenção das aero-
naves. A FAB cobra a LaMia, 
em processo que corre na Jus-
tiça de Cochabamba.

// Messi e Neymar: estrelas devem particiam de partida contra Chapecoense em agosto de  2017

REPRODUÇÃO

CESAR GRECO / FOTOARENA

O técnico Cuca confir-
mou que o atacante 
Dudu também está 

liberado para o período de fé-
rias e não vai enfrentar o Vi-
tória na última rodada do 
Campeonato Brasileiro, nes-
te domingo, às 17 horas, no 
Barradão, em Salvador Com 
a saída do capitão e a despe-
dida de Gabriel Jesus, con-
firmada também na quar-
ta-feira, o Palmeiras terá 14 
ausências na capital baiana. 

A lista dos jogado-
res liberados inclui Allio-
ne, Arouca, Lucas Barrios, 
Fernando Prass, Jean, Edu 
Dracena, Vitor Hugo, Egí-
dio, Moisés, Róger Guedes, 
Rafael Marques, Fabiano, 
Dudu e Gabriel Jesus. Bar-

rios foi o único que partici-
pou do treinamento desta 
quarta-feira, mesmo após a 
liberação. 

Com os desfalques, inú-
meros atletas que não vi-
nham jogando poderão par-
ticipar da partida final do 
Campeonato Brasileiro. São 
os casos dos laterais João 
Pedro e Fabrício e dos ata-
cantes Erik, Leandro Pereira 
e Alecsandro. 

Uma possível escalação 
da equipe palmeirense para 
o último jogo na tempora-
da é a seguinte: Jailson; João 
Pedro, Mina, Thiago Martins 
e Zé Roberto; Thiago Santos 
(Gabriel), Tchê Tchê e Clei-
ton Xavier; Leandro Pereira, 
Erik e Alecsandro.

// Dudu

Palmeiras terá 14 ausências 
contra o Vitória em Salvador

// Dudu é mais um campeão que teve as férias antecipadas
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NOS CINEMAS// 

O VENDEDOr DE SONHOS
Com mais de 20 obras 

publicadas no Brasil, que 
juntas ultrapassam a marca 
de 20 milhões de vendas, 
o psicoterapeuta e escritor 
Augusto Cury chega neste 
final de semana às telonas 
nacionais com a sua 
primeira adaptação para os 
cinemas em “O Vendedor 
de Sonhos”. A direção é 
de Jayme Monjardim, e 
o elenco conta com Dan 
Stulbach, Cesar Troncoso, 
Thiago Mendonça.

Na trama, salvo por um 
mendigo no alto do prédio 
do qual iria se jogar, Júlio 
César acompanha este 
intrigante homem em sua 
jornada pela cidade para 
levar ajuda, esclarecimento 
e esperança às pessoas. 
Mas ambos vão ter que 

enfrentar as consequências 
das escolhas que fizeram no 
passado para reconquistar 
seu presente e construir um 
futuro mais feliz.
SESSÕES
Moviecom (Praia 
Shopping) 
15:15 – 17:15 - 19:15 - 21:15
Cinépolis (Natal Shopping) 
14:30 16:50 19:20 21:40
Cinemark (Midway Mall) 
18:30 20:50

EVENTOS// 

FESt OrQuÍDEaS
Natal recebe neste 

final de semana mais uma 
edição do “Fest Orquídeas” 
para quem procura um 
passeio mais tranquilo com 
a família ou quer apenas 
renovar a coleção. O festival 
ocorre no Sam’s Club (BR 
– 101, Neópolis), de hoje a 
sábado entre 08h e 21h, e 

no domingo de 09h às 15h | 
Entrada gratuita

tONNY Farra Na PINK 
ElEPHaNt

A boate Pink Elephant 
recebe o cantor “Tonny 
Farra” e a banda “Som e 
Balanço” para comandar 
a noite ao som de muito 
forró universitário. Começa 
às 22h nesta sexta-feira | 
Ingressos: Promoção “amiga 
parceira”, para duas amigas 
o ingresso custa o valor 
único de R$ 20.

El traNStOrNO
Tá querendo descer até 

o chão, se passar um pouco 
e dançar até o pé tremer? 
Então a dica é passar pela 
“El Transtorno”. Vai ter shots 
de tequila e discotecagem 
de seis DJs diferentes, 
incluindo Jaiara Fontes e a 
Drag Queen Ciara Leglam. 

Começa às 22h desta sexta-
feira no Ateliê Bar (Rua 
Chile, Ribeira) | R$ 10.

PrÉVIa Da INVaSÃO 
POtIGuara NO atElIÊ

Também no Ateliê Bar 
rola a prévia da “Invasão 
Potiguara” com direito a 
caipirinha clonada por R$ 
5,50 das 16h às 18h. O som 
fica por conta das bandas 
“Som Lá”, “Cafonaite” e 
“Tropicana”. Começa às 16h 
deste sábado no Ateliê Bar | 
Ingressos R$ 15 antecipado 
(Mahalila) ou R$ 20 (na 
hora).

OS 15 aNOS 
D’uSKaraVElHO

O baile de debutantes 
neste sábado será da banda 
Uskaravelho. Os 15 anos de 
estrada serão comemorados 
com um grande show no 
Whiskritorio Pub. Começa 

às 20h neste sábado | R$ 20 
(antecipado) e R$ 40 (na hora).
DuO GrOOVE & PrIMata 
NO SOM Da Mata

O Som da Mata deste 
domingo recebe o “Duo 
Groove & Primata”, formado 
pelos talentosos Sergio 
Groove e Junior Primata. O 
repertório é todo dedicado à 
música nordestina. Começa 
às 16h30 no Parque das 
Dunas. | Entrada R$ 1

JOaNa KNOBBE E 
VErtIN IN tOur

Unindo forças para 
resistir ao cenário 
independente, a poesia 
da potiguar Joana 
Knobbe encontra o 
experimentalismo do 
pernambucano Vertin em 
uma mini tour de final de 
ano que começa nesta 
sexta-feira por Pium, com 
extensão nos próximos 

dias para Pernambuco 
e Paraíba. Nesta sexta-
feira rola o primeiro 
encontro dos dois no 
Porão das Artes, em Pium, 
às 20h. Já neste sábado, o 
show rola no Dosol (Rua 
Chile, Ribeira) às 19h. | 
Ingressos: Page o Quanto 
Puder.

CIa Era uMa VEZ NO 
BOSQuE ENCENa

Para os pequenos, 
o Bosque Encena deste 
domingo traz a Cia Era 
Uma Vez com o espetáculo 
“Contos de Natal”, 
recontando a história do 
nascimento do menino 
Jesus e também uma nova 
aventura de Pinóquio, na 
qual ele será o responsável 
por encontrar o Papai 
Noel. Começa às 10h neste 
domingo no Parque das 
Dunas | Entrada: R$ 1

 “Natal da Meninada – Uma Cidade Encantada”, promovido pela 
Fundação José Augusto, será realizado na Cidade da Criança

Cidade
Encantada

M
arcando 
simboli 
camente 
uma ação 
inédita, o 

Governo do Estado, através 
da Fundação José Augusto 
(FJA), lançou ontem a sua 
primeira programação 
oficial para o período de final 
de ano, com mais de 130 
atividades gratuitas. A coletiva 
de imprensa para anunciar 
a novidade foi realizada na 
Cidade da Criança, que vai 
sediar a maior parte das 
atividades previstas até o dia 6 
de janeiro de 2017.

Intitulado “Natal da 
Meninada – Uma Cidade 
Encantada”, a programação 
contou com o investimento 
de R$ 300 mil por parte do 
Governo do Estado podendo 
chegar até R$ 1 milhão nos 
próximos dias. 

“Nosso planejamento 
inicial era de R$ 3 milhões, 
mas essa é uma realidade 
impraticável visto o tempo de 
crise que se vive. Fechamos 
em R$ 300 mil, mas pode 
chegar a R$ 1 milhão até os 
próximos dias”, afirmou o 
governador Robinson Faria, 
durante sua breve participação 
na coletiva.

“Quando sair daqui irei 
direto para a Secretaria de 
Planejamento fazer conta, 
porque essa é a vida do 
governador. Se o estado 
suportar, iremos investir mais”, 
complementou, lembrando 
também que a atividade 
dialoga com a atividade 
turística do estado. “Cultura 
é importante e mexe com 
sentimentos. É fundamental 
que o turista chegue ao estado 
e não fique apenas no sol e 
praia”, complementou. 

Entre as atividades 
previstas, o “Natal da 
Meninada” vai oferecer 
ações lúdicas, apresentações 
musicais, recreação, artes 
cênicas, grupos folclóricos, 
cortejos do Papai Noel na 
Cidade da Criança, entre 
outras atividades. “Pelos 
meus cálculos iremos atingir 
cerca de 3.300 artistas de 
todo o estado, principalmente 
brincantes e grupos de 
teatro infantil, além das 20 
bandas filarmônicas que 
estamos trazendo vindas de 
20 municípios diferentes”, 
destacou a diretora geral 
da Fundação José Augusto, 
Isaura Rosado.Além da Cidade 
da Criança, a programação 

Henrique arruda 
DO NOVO

vai atingir também outros 
espaços, como a Pinacoteca 
Potiguar, Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel (TCP), 
Teatro Riachuelo, Cadetral 
Metropolitana de Natal e 
Shopping Midway Mall. 

A abertura oficial da 
programação será realizada 
hoje, a partir das 15h30 na 
Cidade da Criança com ateliê 
de artes, contação de histórias 
natalinas por Ana Celina, e as 
apresentações de: “Orquestra 
de Rabeca” (Projeto Conexão 
Felipe Camarão), “Boi de 
Reis Marinheiro”, e da cantora 
mirim “Bia Vilar”, de apenas 10 
anos.

No sábado, às 16h, o 
destaque fica por conta da 
inauguração da escultura 
“Brincantes Araruna” do 
artista visual Guaraci Gabriel 
em homenagem aos 60 anos 
de fundação do Araruna. 
No domingo, as atividades 
começam a partir das 16h, 
seguem com a apresentação 
do Coral Canto do Povo e 
encerra com o espetáculo “Era 
Uma Vez”, com a Cia Teatral 
Era Uma Vez.

Vale lembrar também 
que o Cortejo do Papai Noel 
interpretado pelo produtor 
cultural Marcílio Amorim 
começa a partir deste final de 

semana na Cidade da Criança, 
sendo realizado sempre às 
sextas, sábados e domingos, 
com distribuição de doces e 
brindes.

Na próxima segunda-feira, 
dia 12, a partir das 17h30, a 
Escola de Dança do Teatro 
Alberto Maranhão (EDTAM) 
apresenta novamente a sua 
versão para o clássico “O 
Quebra-Nozes”, de Tchaikovisk, 
marcando um dos 
momentos mais esperados 
da programação. A direção 
artística é de Wanie Rose.

Outro momento que deve 
chamar atenção da cidade 
ocorre no dia 23 de outubro, 
quando será realizado o 
espetáculo "ConSertão", com a 
participação de  vinte bandas 
filarmônicas do interior do RN. 
A série de shows vai percorrer 
várias bairros natalenses. 
No repertório: Vassourinhas, 
Dobrado, Papai Noel, Jingle 
Bell e Royal Cinema.

Às 18h do mesmo dia 23 
de dezembro as 20 bandas 
filarmônicas, se apresentam 
junto com o cantor Pedro 
Mendes criando uma 
versão especial de uma de 
suas maiores composições, 
“Linda Baby”. O pocket show 
será realizado em frente da 
Pinacoteca Potiguar. 

// “Natal da Meninada” vai promover mais de 130 atividades gratuitas

// atividades na Cidade da Criança seguem até o dia 17 de janeiro 

NATAL DA 
MENINADA

Onde?
Cidade da Criança

Até quando?
6 de janeiro

Entrada gratuita

PROGRAME-SE
HOJE
15h -  Abertura 
15h30 - Ateliê de Arte- 
Escola de Artes 
16h - Brincadeiras 
tradicionais  
16h e 16h30 - Contos de 
Natal 
16h30 - Apresentação 
do Projeto Conexão 
Felipe Camarão 
17h - Cortejo de Papai 
Noel 
17h15- Apresentação do 
Boi de Reis Marinheiro 
17h30 - Show da 
cantora infantil Bia Vilar -  
18h30 - Apresentação 
sobre a história da 
cidade

SÁBADO 
15h30 – Ateliê de Arte
16h- Brincadeiras 
tradicionais
16h - Chantamento da 
escultura Brincantes 
Araruna, do artista visual 
Guaraci Gabriel
16h - Contos de Natal 
16h - Recital da Oficina 
Livre de Música 
16h30 - Apresentação 
do grupo folclórico 
Chegança de Barra de 
Cunhaú 
17h - Cortejo de Papai 
Noel  
17h30 -Apresentação 
do Auto de Natal Alegria 
Perfeita, do grupo 
Pastoral da Música

DOMINGO
16h - Brincadeiras 
tradicionais
16h -  Apresentação do 
Coral Canto do Povo
16h30 - Apresentação 
do auto popular natalino 
Pastoril
17h30 – Espetáculo 
Era uma Vez com a Cia 
Teatral Era Uma Vez 
18h30 - Apresentação 
da Projeção Mapeada 
Nasce Natal sobre 
a história da cidade 
coordenada por Wil 
Amaral - Ao lado do 
Anfiteatro

FOTOS: DIVULGAÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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LILI GLUCK

JEISSY MORAIS

CEDIDA

ZÉ TAKAHASHI

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Na noite dessa quarta-feira, Dia do Cirurgião Plástico, foi inaugurada a Clínica Wellness Center em 
um evento concorrido para clientes, amigos e colaboradores. A médica Valéria Karlla foi a grande 
anfitriã junto com as especialistas da Wellness Center. Na foto o time de belas profissionais: Cibele 
Cavalcante, Nara Rodrigues, Betina Marques, Valéria Karlla, Isadora Rosado e Silvana Bezerra

// Aniversariante desta quarta-feira, dia 07, o deputado federal 
Felipe Maia ganhou festinha surpresa dos funcionários do seu 
gabinete em Brasília

// João Henrique, diretor de marketing da Destaque Promoções, e 
os famosos que prestigiaram o Camarote Skol no Carnatal 2016

// Sócios da Roboeduc (esquerda para direita): João Paulo Rebouças, 
Aquiles Burlamaqui, Akynara Burlamaqui e Casio Leandro

// Desfile Ellus Verão 2017 no SPFW

Sobre a Proposta 
de Emenda à 
Constituição 
(PEC) 248, a 

PEC da reforma 
da Previdência, 
encaminhada 

pelo governo de 
Michel Temer 

para a Câmara 
dos Deputados 

nesta terça-feira:

Michel Temer:
“Reforma da 
Previdência 

valerá para todos: 
desde políticos 

e servidores 
públicos a 

trabalhadores 
da iniciativa 

privada”.

Carta Capital: 
“Reforma da 

Previdência de 
Temer torna 

praticamente 
impossível 

alguém receber 
aposentadoria 

integral”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Giselda
A suspensão de 
atendimentos no 
Hospital Giselda 
Trigueiro foi tema 
de pronunciamento 
de deputados 
estaduais em sessão 
na Assembleia 
Legislativa esta 
semana. O petista 
Fernando Mineiro 
(PT), por exemplo, fez 
um apelo para que o 
Governo do Estado 
solucione, com 
urgência, a situação 
da higienização da 
unidade para que ela 
possa receber novos 
pacientes.
“É um escândalo um 
hospital responsável 
por tratar todas as 
demandas de doenças 
infectocontagiosas 
do Estado estar 
sem condições 
de receber novos 
pacientes por falta de 
higienização”, disse 
ele, ressaltando que a 
empresa responsável 
pelo serviço de 
higienização da 
unidade de saúde teve 
o contrato suspenso 
há seis meses.

>> Vontade
A vereadora eleita 
Nina Souza (PEN) 
só tomará posse 
do seu mandato 
em janeiro, mas já 
planeja as primeiras 
ações que deverão 
ser executadas logo 
no primeiro mês do 
ano novo, apesar do 
recesso na Câmara 
Municipal de Natal 
durante este período. 
A futura parlamentar 
espera apresentar seu 
primeiro projeto de 
lei, que será voltado 
para a saúde pública 
da cidade, no início de 
2017.
 “O povo brasileiro em 
geral, e a população 
de Natal não podia 
ser diferente, espera 
cada vez mais 
trabalho e empenho 
dos políticos que lhes 
representam. Não dá 
para tomar posse e 
já entrar em recesso”, 
disse ela.
Advogada, Nina atua 
nas áreas civil, penal, 
trabalhista e eleitoral. 

>> Iniciativa
A Comissão de 

Trabalho, Administração 
e Serviços Públicos 

da Câmara dos 
Deputados aprovou 

por unanimidade 
o Projeto de Lei 

4810/2016 apresentado 
pelo deputado federal 
Rafael Motta (PSB). A 
proposta estabelece a 
dispensa de licitação 
para a contratação de 

fundações e associações 
sem fins lucrativos de 

pessoas com deficiência.

>> Casa nova
Em noite de festa compartilhada com pais, alunos, amigos 
e parceiros a Roboeduc, primeira escola de programação 
e robótica de Natal, inaugurou sua nova sede, que passa a 

funcionar na Rua da Saudade, em Morro Branco. O evento 
aconteceu na noite de quarta-feira (7).

>> Inacreditável 
Chocados. É assim que estão advogados potiguares 
especialistas na área de Previdência Social com a reforma 
apresentada pelo governo Michel Temer para o setor. Segundo 
uma advogada natalense comentou com a coluna, uma 
equipe da OAB-RN já se prepara para pedir audiência com os 
parlamentares potiguares para debaterem sobre o assunto.
O pior ponto na opinião desses juristas é a que envolve 
a equiparação nas idades de homens e mulheres para se 
aposentar e a proposta de aumentar de 30 para 49 anos de 
contribuição.

>> Mudanças nas licitações
O Plenário do Senado aprovou em primeiro turno projeto 
de modernização da Lei de Licitações e Contratos (Lei 
8.666/1993). O texto tem sido defendido pelos senadores 
como um novo marco legal para licitações e contratos. 
Entre as inovações, destacam-se a inversão de fases – 
o julgamento das propostas antes da habilitação –, e a 
contratação do seguro, que poderá garantir a conclusão 
de uma obra pública, em caso de dificuldades enfrentadas 
pela empresa contratada. 
O texto também estabelece o fim do projeto básico e do 
executivo, inserindo a figura do projeto completo.

>> Novidades, confraternização e parcerias
Nesta quarta-feira (07), a empresária Larissa Borges apresentou 

aos antigos e novos fornecedores, durante evento no Versailles Recepções, 
Cidade Jardim, as novidades para a edição 2017 do RV Encontro – 

Noivas & Fornecedores. O diferencial para a próxima edição começa com a 
mudança do mês de realização do RV Encontro, de julho para abril. 

Giro pelo 
Twitter...

...do JornalGGN: “Financial Times elege Dilma mulher do 
ano por usar ‘diálogo’ para combater o golpe”;

...da Carta Capital: “MP encontra indícios de trabalho 
análogo à escravidão nas fazendas Padilha, um dos pais da 

reforma da Previdência”;

...do Empiricus: “Militares respondem por quase metade 
do déficit da Previdência, embora representem 1/3 dos 

servidores. Eles ficarão de fora da reforma”.
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Chrystian
de Saboya

FORÇA TAREFA
Os sócios da Roboeduc Casio Leandro, Aquiles Burlamaqui, 
Akynara Burlamaqui, Gabriel Garcia e João Paulo Rebouças

COLÔMBIA OU VENEZUELA?
Tanto converseiro é muita parceria. Erika Fontes e Manu Alves estão super coladas e a loira 
passa dicas de Miss para a amiga que deve se candidatar ao título esse ano. George Azevedo, 
nome por trás do concurso, é quem tem incentivado a jovem que já faz parte do seu castingda 
TráfegoModels desde muito tempo. 

Vem 
verão!
A empresária Geórgia Freire 
está toda sorridente com 
o resultado da expansão 
da Goose Eyewear. Nesse 
verão a marca conseguiu 
desbravar dois novos 
mercados importantes na 
região Nordeste. Os óculos de 
sol passam a ser encontrados 
em Porto de Galinhas (PE) e 
Aracajú (SE).  

Geração Y
Esses meninos de hoje são tecnológicos demais! Prova 
disso é que a primeira escola de programação e robótica 
de Natal acaba de inaugurar nova sede, em Morro Branco, 
para conseguir atender mais alunos. As turmas de 2017 
começam a ser preparadas, mas o prédio vai ser usado já a 
partir da próxima segunda para a colônia de férias. No registro 
do registro, o empresário Casio Leandro e Karla Danielly 
recebendo o casal amigo Gleydson Maia e Adyla Queiroz. 

Envelhecer 
é uma dádiva

Toda engajada, a cirurgiã plástica Danielle Gondim acaba de criar o projeto 
“Envelhecer é uma dádiva”. Nós aqui ampliamos o coro: solidariedade também é um 

presente! A campanha é para arrecadar fraldas geriátricas, material de higiene pessoal, 
lençóis e toalhas para os idosos da casa de repouso CIADE, com entrega prevista para 
o próximo dia 12. “Viver é bom e só envelhece quem vive muito. Hoje temos artifício 

para envelhecer com saúde, autoconfiança e gostando do que vemos no espelho, 
mas muitos precisam ainda do mínimo para envelhecer com dignidade”, argumenta 
a médica e professora do Instituto Ivo Pitanguy.As doações podem ser entregues na 

Clínica Aprimore, em Petrópolis, e quem ajudar ainda concorre a tratamentos de botox, 
kits dermatológicos e mais.    

Estudantes do IFRN 
estão na disputa de 
empreendedorismo do XI 
Congresso Norte-Nordeste 
de Iniciação Científica 
(Connepi), realizado em 
Maceió. Um dispositivo 
para evitar desperdício 
de água durante o banho 
e um equipamento para 
deter ataque de hackers a 
computadores de médias 
empresas são projetos dos 
alunos das unidades de Santa 
Cruz e Natal. A divulgação do 
resultado acontece hoje.

Essa história de fechar 
agências bancárias ainda vai 
dar o que falar. O Banco do 
Brasil prometeu encerrar seis. 
Fazendo bem a linha Donald 
Trump, antes mesmo de ser 
empossado vereador, Kleber 
Fernandes se reuniu com os 
presidentes da Federação do 
Comércio, CDL e Associação 
Comercial para tentar evitar 
a medida de corte. Vale 
lembrar que nos bancos o 
tempo máximo de espera, 
por lei, é de 30 minutos e 
isso vem sendo facilmente 
descumprido, sobretudo 
depois do fechamento 
de caixas eletrônicos, por 
determinação do Governo 
Federal.

A reprovação da Anvisa a 
cinco marcas de protetor 
solar super conhecidas 
no mercado vem gerando 
desconforto de muitas 
farmácias. A mais 
problemática, segundo a 
associação, é carro-chefe 
de muitas: La Roche Posay. 
Segundo o levantamento, ela 
possui FPS 42% menor que 
o indicado na embalagem. 
Também aparecem com 
problema as marcas 
Sundown, L´Oreal, Roc e 
Sunmaz.

Na torcida

Defesa do 
consumidor

Desprotegidos

Vende-se
Consumidor para 
as lojas com 
horário estendido 
em dezembro

Interino: Cristiano Félix
cristiano@novojornal.jor.br
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Terceira publicação do artista potiguar aborda, com humor e 
críticas ácidas, temas relacionados ao meio ambiente, como 
aquecimento global e crescimento sustentável das cidades

Chargista Ivan 
Cabral lança 
novo livro

O 
chargista 
Ivan Cabral 
publica seu 
terceiro livro 
neste domingo 

(11). “Humor Sustentável” 
é uma coletânea de 
charges relacionadas à 
temática de preservação 
do meio ambiente como 
aquecimento global, poluição 
e crescimento sustentável 
das cidades. O lançamento 
será no Parque das Dunas, 
onde o autor deve autografar 
os livros enquanto o Duo 
Groove e Primata se 
apresenta no Som da Mata.

O livro que contém quase 
uma centena de charges foi 
pré-lançado na Fliq (Feira 
de Livros e Quadrinhos 
de Natal) que este ano foi 
aconteceu na Cidade da 
Criança. A publicação está 
sendo vendida por R$ 30,00.

A ideia de Ivan Cabral é 
usar a linguagem do humor 
para debater sobre a relação 
do ser humano com o planeta 
onde vive e a importância 
de iniciar processos de 
desenvolvimento mais 
sustentáveis. “Acredito que 
estamos sacrificando o meio 
ambiente em virtude do 
desenvolvimento. Eu não 
sou contra o crescimento das 
cidades, mas isso deve ser 
feito de forma sustentável. 
Eu não sou um especialista, 
eu sou alguém que retrata o 
noticiário”, declara o autor.

E exemplifica “A 
tendência é de que os 
empresários construam em 
áreas consideradas nobres. 
Há sempre uma necessidade 
de vender e construir 
cada vez mais e isso gera 
desmatamento, polição e vai 
comprometendo a qualidade 
do solo e das águas. Também 
abordo a questão da seca é 
algo com o qual convivemos 
a décadas, mas parece que 
ainda não aprendemos a 
lidar com isso e nos prevenir. 
Além de retratar o cidadão 
que joga lixo na rua e polui a 

cidade, por exemplo”.
Para que essas questões 

também sejam abordadas 
pelo aspecto legal e algumas 
dúvidas dos leitores sejam 
esclarecidas, o livro conta 
com um texto introdutório 
escrito pela promotora do 
meio ambiente de Natal, 
Gilka da Mata.

A maior parte das charges 
presentes em “Humor 
Sustentável” foi publicada em 
jornais da capital potiguar 
entre 2003 e 2016. Algumas, 
no entanto, foram produzidas 
exclusivamente para o 

livro. O autor acredita que a 
publicação é uma forma de 
ampliar a durabilidade das 
charges. 

“O texto em charge é 
muito perecível. As pessoas 
leem o jornal e no dia 
seguinte jogam fora e essa 
é uma temática que não se 
extingue tão facilmente, é 
um tema sempre atual e essa 
é uma forma de preservar 
essas charges e aumentar o 
seu tempo de vida”, explica o 
autor.

Ivan Cabral é natural do 
muni-cípio de Areia Branca, 
no interior do Rio Grande do 
Norte. Desde 1988 publica 
charges nos principais 
veículos impressos de Natal, 
dentre eles o NOVO. Algumas 
dessas publicações foram 
reproduzidas em provas do 
ENEM (Exame Nacional 
do Ensino Médio) e livros 
didáticos de editoras como 
FTD, Saraiva, Positivo, Ática, e 
Moderna, por exemplo.

O chargista é mestre em 
educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte e pesquisa as relações 
entre o humor gráfico e a 
formação do leitor. Além 
de ser membro do Grupo 
de Pesquisa de História em 
Quadrinhos desde a década 
de 80. Ivan Cabral também 
é autor de outros dois livros. 
São eles: Collor, publicado em 
1991 através de uma parceria 
com Cláudio Oliveira, Edmar 
Viana e Emanoel Amaral e 
Humor Diário, lançado em 
2005.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

//  Ivan Cabral selecionou trabalhos publicados entre 2003 e 2016

GEANDSO OLIVEIRA / NOVO

DIVULGAÇÃO

// Charge retratam da importância do desenvolvimento sustentável 

SERVIÇO

O que? 
Lançamento de “Humor Sustentável” de Ivan Cabral
Onde?
 Parque das Dunas (Av. Alexandrino de Alencar, Tirol)
Quando?
 Domingo (11) às 15h
Quanto? 
R$ 1,00 (valor cobrado pela entrada no Parque)

O cantor, compositor 
e baixista inglês 
Greg Lake, um dos 

fundadores do grupo de 
rock progressivo Emerson, 
Lake & Palmer, morreu aos 
69 anos de idade, após uma 
batalha contra o câncer. A 
notícia foi confirmada ontem 
pelo empresário do músico, 
Stewart Young, que publicou 
nota nas redes sociais. 

Segundo o empresário, 
o músico morreu no dia 07 
de dezembro, na própria 
residência, mas o anúncio 
oficial só foi feito ontem,em 
respeito à família de Lake. 
“Ontem, 07 de dezembro, 
eu perdi meu melhor amigo 
após longa batalha contra o 
câncer. Greg Lake vai ficar 
para sempre no meu coração”, 

escreveu Stewart Young. 
O guitarrista Steve 

Hackett, do Genesis, fez uma 
homenagem no Twitter. 
“A música se inclina para 
reconhecer a passagem de 
um grande músico e cantor”, 
escreveu. “Outra triste 
perda para a música com 
a passagem de Greg Lake”, 
escreveu Rick Wakeman, 
tecladista do Yes. 

Greg Lake nasceu em 
10 de novembro de 1947, 
na cidade inglesa de Dorset. 
Ele surgiu para o mundo 
da música na primeira 
formação King Crimson, 
um dos grandes nomes 
do rock progressivo, com 
a gravação do álbum de 
estreia In The Court Of The 
Crimson, de 1969. Ele já 

chamou a atenção da crítica 
pela voz doce, com extrema 
afinação, e intrincadas linhas 
melódicas que criava para o 
contrabaixo. Ele ainda gravou 
outro disco com o grupo, o 
In The Wake of Poseidon, de 
1970, quando partiu para 
outros projetos musicais. 

Neste mesmo ano, após 
convite feito pelo tecladista 
Keith Emerson, que havia 
deixado o The Nice, Greg 
Lake inicia outra banda. 
A dupla, então, convida o 
virtuoso baterista Carl Palmer 
para formar um trio, surgindo 
assim o supergrupo Emerson, 
Lake & Palmer (ELP).

O trio gravou o primeiro 
album em 1970. O disco 
homônimo obteve bons 
números de vendagens 

chegando a figurar entre os 
20 mais vendidos daquele 
ano. O som do grupo mistura 
ele-mentos de música 
clássica, jazz e folk. Eles 
gravaram nove álbuns de 
estúdio, entre 1970 e 1994. 
Ainda ensaiaram uma volta 
em 2013, mas o projeto de 
retorno não frutificou.

Companheiro de banda, 
Carl Palmer utilizou o 
Facebook para lamentar a 
perda do amigo.  “Como Greg 
cantou ao final de ‘Pictures At 
An Exhibition’ (1971) “death 
is life (morte é vida)”, sua 
música vai permanecer viva 
em nos corações”, escreveu.

O ELP foi um dos grades 
nomes do rock progressivo, 
ao lado de grupos como Yes 
e Genesis. A banda também 

entrou para história pelo 
pioneirismo ao incorporar 
o sintetizador, na época um 
aparelho gigantesco e pouco 
utilizado, em shows de rock 
e por apostar no formato 
erudito de composição. Em 
1971, chegou a lançar um 
álbum ao vivo, "Pictures at an 
Exhibi-tion", com releituras 
de peças do compositor 
russo Modest Mussorgsky. 
Entre os grandes êxitos da 
banda estão "Lucky Man", 
"Take a Pebble" e "From the 
Beginning". 

A morte de Greg Lake 
acontece meses depois do 
falecimento do colega de 
banda de Keith Emerson. O 
tecladista morreu no início 
deste ano, após se matar com 
um tiro.  

// Música

Morre Greg Lake, do grupo ‘Emerson, 
Lake and Palmer’, aos 69 anos

//Greg Lake, em show de 2014: 
batalha perdida contra o câncer
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